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Comunidade
alerta para
risco de
interferência 

ELEIÇÕES 2026

A Academia Brasileira de
Ciências (ABC) e a Sociedade
Brasileira para o Progresso da
Ciência (SBPC) manifestaram
preocupação com a possibili-
dade de interferência estran-
geira no processo eleitoral bra-
sileiro, mais notadamente por
parte dos Estados Unidos.  O
temor expressado pelas entida-
des é de haver uma interferên-
cia de tal modo que afete “a so-
berania nacional, o funciona-
mento das instituições demo-
cráticas e a livre formação de
vontade dos eleitores”. O texto
divulgado enfatiza a necessida-
de de independência e autono-
mia do brasileiro para fazer
suas escolhas políticas. “A es-
colha dos governantes brasilei-
ros pertence exclusivamente
ao povo brasileiro. PÁGINA 6

Iphan tomba
primeiro
quilombo do
Rio de Janeiro  

PATRIMÔNIO

O Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Ip-
han) reconheceu novos bens e
revalidou patrimônios culturais
brasileiros. Entre eles, o Quilom-
bo Ferreira Diniz – o primeiro
quilombo urbano tombado pelo
Iphan no Rio de Janeiro.  A deci-
são foi tomada na terça-feira pas-
sada, durante a 114ª reunião do
Conselho Consultivo do institu-
to. Localizado na Glória, bairro
do Rio de Janeiro, o Quilombo
Ferreira Diniz é o primeiro do es-
tado a ser tombado pelo Iphan. O
reconhecimento garantirá sua
inscrição no Livro do Tombo de
Documentos e Sítios Detentores
de Reminiscências Históricas de
Antigos Quilombos. Ao justificar
a medida, o instituto destacou a
relevância histórica e cultural
desses territórios. PÁGINA 5

Maior colégio
eleitoral, SP
terá mais de
114 mil urnas

CEERIMÔNIA PÚBLICA

USINEIROS

Cerca de 114,5 mil  urnas
eletrônicas do estado de São
Paulo começaram ontem a
s e r  p r e p a r a d a s  p a r a  o  p r i -
meiro turno das eleições des-
te ano, que será realizado no
dia 4 de outubro.  Somente
na capital paulista, mais de
28 mil máquinas serão utili-
zadas. Uma cerimônia públi-
ca, realizada na primeira zo-
na eleitoral da capital paulis-
ta, marcou o início da prepa-
r a ç ã o ,  q u a n d o  c a d a  u r n a
passa a receber as informa-
ções oficiais das eleições, co-
mo os dados do eleitorado, as
seções eleitorais e as candi-
daturas.  Na primeira zona
e l e i t o r a l ,  p o r  e x e m p l o ,  h á
449 seções eleitorais, e serão
preparadas 505 urnas eletrô-
nicas. PÁGINA 4

ANP aplica R$ 200 milhões
em multas por alta abusiva 

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) aplicou mais de R$ 200 milhões em multas a distribuidoras de
combustíveis por aumento abusivo de preços.  Segundo a agência,
alguns dos casos resultaram em elevação superior a 1.350% nas mar-
gens brutas das empresas, indicando a dimensão das variações iden-
tificadas nas investigações. As penalidades decorrem de decisões de

primeira instância administrativa em autos de infração lavrados pe-
las equipes de fiscalização da ANP. As empresas ainda podem recor-
rer. Os processos envolvem condutas praticadas durante a vigência
das Medidas Provisórias nº 1.340 e nº 1.349, editadas entre março e
abril deste ano para enfrentar problemas de abastecimento e conter
a escalada dos preços dos combustíveis. PÁGINA 2

CNJ determina
devolução de
R$ 4,7 bi à União
de precatórios

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) atendeu a um pedido do gover-
no federal e determinou o cancelamento de 16 precatórios do setor su-
croalcooleiro, com a consequente devolução de R$ 4,7 bilhões aos cofres
da União. A liminar foi proferida na terça-feira, pelo corregedor nacional
de Justiça, Benedito Gonçalves (foto). Os valores foram depositados em
contas judiciais em 2023 após determinação do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF1). A Advocacia-Geral da União (AGU) sustenta, po-
rém, que os precatórios foram expedidos antes do trânsito em julgado
dos processos contra a União. Os precatórios foram suspensos pelo pró-
prio TRF1 neste ano, mas os valores seguiram bloqueados. PÁGINA 3

A ex-deputada Carla Zambelli (foto) pediu ao Supremo Tribunal Federal (STF) um salvo-conduto para
que possa retornar ao Brasil com o objetivo de votar em sua mãe, Rita Luzia Zambelli Salgado, candidata a
deputada federal pelo PL de São Paulo.   Na peça protocolada na segunda-feira, a defesa afirma haver man-
dados de prisão em aberto contra a Zambelli e que a Justiça italiana negou a extradição dela para o Brasil,
tendo considerado duvidosa a imparcialidade da Primeira Turma do STF, colegiado responsável por duas
condenações contra a ex-deputada. PÁGINA 7

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Zambelli pede ao STF salvo-conduto
para entrar no Brasil e votar na mãe
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Um Só 
Sentimento, 

Um Só Caminho

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(21/09) 0,1439%
Poupança 
(21/09) 0,6446%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
CDI
(16/09) 13,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 710,80
EURO Comercial
Compra: 5,8555 Venda: 5,8561

EURO turismo 
Compra 5,9126 Venda: 6,0926
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1117 -0,89%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1076 Venda: 5,1082
DÓLAR turismo
Compra: 5,1242 Venda: 5,3042

BBAS3 22,99 −0,91 −0,21

BBDC4 18,16 +0,94 +0,17

B3SA3 18,23 +3,64 +0,64

COGN3 2,37 +4,87 +0,11

PETR4 48,00 −1,03 −0,50

ONCO3F 1,360 +32,04 +0,330

FSPE11F 0,29 +31,82 +0,07

RCSL3F 0,53 +17,78 +0,08

AMBP3F 0,200 +17,65 +0,030

DASA3 3,23 +13,73 +0,39

JFEN3F 1,65 −33,20 −0,82

FSRF11F 0,07 −22,22 −0,02

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

BNBR3 105,00 −8,89 −10,24

RCSL4 0,32 −8,57 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (0,74%) / 186.595,60 / 1.366,43 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75
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Economia

Bovespa recua com
petróleo em alta,
dados fortes dos EUA 
JULIANA MACHADO/AE

Na hora final do pregão on-
tem, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) acelerou as
perdas e se acomodou na faixa
dos 185 mil pontos, em res-
posta a uma volta da cautela
no mercado com o petróleo
novamente em alta, o fortale-
cimento da economia norte-
americana e em meio às ex-
pectativas para as eleições.

No fim do dia, o  Ibovespa
(Índice Bovespa) caiu 0,86%,
aos 185 814,09 pontos, depois
de tocar a mínima de
185.676,38 pontos durante a
tarde. O giro financeiro do dia
foi de R$ 20 bilhões. Mesmo
com a baixa desta quarta, o
Ibovespa ainda acumula ga-
nho de 4,73% no mês.

Negociado na Interconti-
nental Exchange de Londres
(ICE), o petróleo Brent para de-
zembro fechou em alta de
2,84%, a US$ 98,12 o barril, im-
pulsionando a Petrobras, que
subiu quase 3% no dia. Havia
grande expectativa do mercado
para um avanço nas negocia-
ções entre EUA e Irã a respeito
do fim da guerra no Oriente

Médio, mas, sem novos passos
nessa direção, o avanço da
commodity reacendeu os re-
ceios sobre um movimento in-
flacionário no mundo.

DÓLAR 
O dólar acentuou os ganhos

frente ao real ao longo da tar-
de de ontem, alinhado à onda
de valorização da moeda nor-
te-americana no exterior. A re-
tomada da trajetória de alta do
petróleo, na esteira da frustra-
ção nas negociações entre
EUA e Irã, e dados fortes da
economia dos EUA impulsio-
naram o retorno dos Treasu-
ries, abalando as divisas emer-
gentes.

Em alta firme desde a aber-
tura dos negócios, o dólar
rompeu o teto de R$ 5,15 no
fim da manhã e registrou má-
xima de R$ 5,176 à tarde. Ter-
minou o dia com avanço de
1,28%, a R$ 5,1682 - maior va-
lor de fechamento desde 31 de
agosto (R$ 5,1801). A moeda
norte-americana ainda recua
frente ao real no mês (0,23%),
após valorização de 2,16% em
agosto. No ano, as perdas são
de 5,84%.

Petrobras conversa
com Exxon para pedido
de licença de blocos 
GABRIELA DA CUNHA 
E DENISE LUNA/AE

A diretora de Exploração e
Produção da Petrobras, Sylvia
Anjos, disse, ontem, que a esta-
tal mantém conversas com a
ExxonMobil para somar esfor-
ços na obtenção de licença am-
biental para os blocos que as
duas empresas arremataram
na Bacia da Foz do Amazonas,
no 5º Ciclo de Oferta Perma-
nente de Concessão, realizado
em 2025 pela Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

"A ideia é que eles, como
operadores, também deman-
dem uma licença para os poços
em que nós somos parceiros. A
Exxon já tem a sísmica daque-
les blocos", disse a jornalistas,
ao participar da ROG.e 2026,
principal evento de energia or-
ganizado pelo Instituto Brasi-
leiro de Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis (IBP).

Nos blocos FZA-M-1040,
FZA-M-1042, FZA-M-188,
FZA-M-190 e FZA-M-403, o
consórcio terá a Petrobras co-
mo operadora, com participa-
ção de 50% da ExxonMobil.
Nesses, a estatal aguarda o
aval do Ibama.

Já nos blocos FZA-M-477,
FZA-M-547, FZA-M-549,
FZA-M-619 e FZA-M-621, a
ExxonMobil será a operadora,
e a Petrobras terá participa-
ção de 50%.

Em relação à presença na
Foz do Amazonas, a executiva
reiterou que a estatal é uma
das empresas atendidas pela
realização do levantamento
sísmico 3D contratado das es-
pecializadas SLB e Shearwater
GeoServices. Entre as petrolei-
ras também está a Chevron,
que estuda uma área localiza-
da a aproximadamente 130

quilômetros do poço explora-
tório Morpho.

Sobre o poço pioneiro na
Margem Equatorial, Sylvia rei-
terou que é necessário confir-
mar a viabilidade comercial
do óleo para avançar com os
próximos passos, como a es-
trutura logística.

A estatal já recebeu autori-
zação do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis
(Ibama) para perfurar três po-
ços adjacentes a Morpho e
aguarda licenciamento para
outros cinco poços em blocos
adjacentes ao FZA-M-59. A
executiva reiterou que, no mo-
mento, o foco é avançar com a
perfuração de Manga, Crota-
lus e da extensão de Morpho.

'Não estou olhando para a
Venezuela, estou estudando
blocos na África'

Sylvia Anjos reiterou que a
estatal segue focada em am-
pliar a busca por possíveis
áreas na costa do continente
africano para reposição de re-
servas. Ontem, a companhia
divulgou um memorando de
entendimento (MoU, na sigla
em inglês) com a Empresa Na-
cional de Hidrocarbonetos
(ENH), de Moçambique, e, na
última semana, assinou oito
contratos de partilha de pro-
dução na Costa do Marfim.

"Eu não estou olhando
muito para a Venezuela. Estou
olhando para a África, estu-
dando todos os blocos dispo-
níveis para estarmos prontos
para os próximos bids", disse.

Em relação a projetos na
Colômbia, onde a estatal
anunciou, em agosto, uma no-
va descoberta de acumulação
de gás no poço exploratório
Sandia-1, no bloco GUA-OFF-
0, em águas profundas, os es-
tudos seguem avançando.

Quinta-feira, 24 de setembro de 2026
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ANP aplica R$ 200 milhões
em multas por alta abusiva 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis

(ANP) aplicou mais de R$ 200
milhões em multas a distribui-
doras de combustíveis por au-
mento abusivo de preços.   

Segundo a agência, alguns
dos casos resultaram em eleva-
ção superior a 1.350% nas mar-
gens brutas das empresas, indi-
cando a dimensão das variações
identificadas nas investigações.

As penalidades decorrem de
decisões de primeira instância
administrativa em autos de in-
fração lavrados pelas equipes de
fiscalização da ANP. As empre-
sas ainda podem recorrer.

Os processos envolvem con-
dutas praticadas durante a vi-
gência das Medidas Provisórias
nº 1.340 e nº 1.349, editadas en-
tre março e abril deste ano para

enfrentar problemas de abaste-
cimento e conter a escalada dos
preços dos combustíveis.

A ANP informou que conti-
nua analisando outros casos re-
lativos ao mesmo período, en-
volvendo distribuidoras, reven-
dedores de combustíveis e co-
merciantes de gás liquefeito de
petróleo (GLP).

CARGA PESADA
O anúncio ocorre no mo-

mento em que o governo federal
intensifica o monitoramento do
setor. Ontem, a Secretaria Na-
cional do Consumidor (Sena-
con) iniciou a Operação Carga
Pesada para apurar possíveis
aumentos abusivos nas margens
de lucro de postos de combustí-
veis em todo o país.

A operação foi desencadeada
após a ANP receber cerca de 330
denúncias sobre suspeitas de
altas indevidas nos preços. Com

base em informações encami-
nhadas pela agência regulado-
ra, a Senacon instaurou 70 pro-
cessos administrativos sancio-
nadores contra postos de com-
bustíveis.

Segundo a Senacon, a inves-
tigação não se concentra no
preço cobrado na bomba, mas
em eventuais aumentos injusti-
ficados das margens de lucro,
prática que pode resultar em
multas e outras sanções previs-
tas no Código de Defesa do
Consumidor.

Dados apresentados pelo
órgão indicam preocupação
principalmente com o diesel
S10. O preço médio nacional
do combustível chegou a R$
7,13 por litro em 19 de setem-
bro, alta de 2,3% em uma sema-
na. As maiores variações foram
registradas na Bahia, em Mato
Grosso, Pernambuco, Sergipe e
no Tocantins.

Na gasolina comum, o au-
mento médio nacional foi de
0,2% no período analisado. Ma-
to Grosso, Pernambuco, Rio
Grande do Sul, Paraná e Piauí
apresentaram as maiores varia-
ções. O etanol, por sua vez, teve
alta média de 3,3% na semana.

COMO DENUNCIAR
Consumidores que identifi-

carem possíveis irregularidades
nos preços dos combustíveis po-
dem registrar denúncias nos
Procons estaduais e municipais
ou junto à ANP, pelo telefone
0800 970 0267 e pelo aplicativo
ANP com Vc – Postos.

Para facilitar a apuração, é re-
comendável informar o nome e
o endereço do estabelecimento,
o tipo de combustível, o preço
praticado e a data da ocorrência,
além de apresentar, sempre que
possível, notas fiscais ou outros
comprovantes.

MERCADOS

TCE-SP alerta 82% dos municípios por
irregularidades na gestão orçamentária
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

Levantamento do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
indica que 82% dos municípios
paulistas apresentaram, no ter-
ceiro bimestre de 2026, indícios
de irregularidades na gestão or-
çamentária. Além disso, 36% das
644 prefeituras da Grande São
Paulo e do interior paulista que
estão sob o crivo da Corte fiscal
estadual foram alertadas por
apresentarem arrecadação infe-
rior ao planejado para o período
e indícios de obrigações fiscais.

As informações constam da
mais recente atualização do Pai-
nel Visor do TCE, abrangendo o
período alcançado pelo mapea-
mento. O Visor (Visão Social de
Relatórios de Alertas) é uma pla-
taforma gráfica que tem o obje-
tivo de facilitar o entendimento
dos sinais expedidos pelo Tribu-
nal, transformando os dados fis-
cais em informações acessíveis
ao controle social.

A plataforma permite o
acompanhamento das contas
públicas dos municípios paulis-
tas e a localização, de forma in-
terativa, das cidades que rece-
beram alertas da Corte por se

encontrarem próximas do limite
de gastos previsto na Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

"Queremos dar ao gestor a
oportunidade de corrigir a tem-
po o que não está no rumo certo
em sua administração, em vez
de apenas punir quando os er-
ros já ocorreram", disse Cristia-
na de Castro Moraes (foto), con-
selheira presidente do Tribunal
de Contas do Estado.

Ela pontua que o alerta às
prefeituras é uma atribuição que
a Lei de Responsabilidade Fiscal
confere aos tribunais de contas
para 'evitar que os gestores dei-

xem de aplicar os recursos cons-
titucionais obrigatórios ou não
cumpram as metas fiscais'.

"É um importante instru-
mento de prevenção e acompa-
nhamento das gestões públicas.
Nosso objetivo com os alertas é
também garantir que os recur-
sos sejam bem aplicados e che-
guem a quem precisa", pondera
Cristiana de Castro Moraes.

A apuração indica que 576
municípios foram alertados.
Desse grupo, 247 tiveram arre-
cadação inferior ao planejado.

Em outra abordagem, 554
prefeituras foram citadas por in-

dícios de irregularidades na ges-
tão orçamentária; apenas 25 es-
tão regulares, ou seja, sem ne-
nhum alerta.

Um grupo de 43 municípios
teve a análise dos auditores pre-
judicada - 32 deles não entrega-
ram seus balancetes. Encon-
tram-se nessa mesma situação
três Câmaras e 15 entidades mu-
nicipais.

O mapa revela também "muni-
cípios reincidentes" - 235 que os-
tentam arrecadação inferior ao
planejada e 528 com indícios de
irregularidades na gestão orça-
mentária foram flagrados no mes-
mo erro no exercício anterior.

A Lei Complementar 101 de 4
de maio de 2000 (Lei de Respon-
sabilidade Fiscal) estabelece a
obrigatoriedade de os Tribunais
de Contas alertarem os poderes
ou órgãos jurisdicionados quan-
do forem constatadas situações
que possam levar a irregularida-
des, como o não cumprimento
das metas fiscais estabelecidas;
a uma excessiva despesa com
pessoal; ou a um alto nível de
comprometimento financeiro,
"em virtude do montante da dí-
vida consolidada e mobiliária,
operações de crédito ou conces-
sões de garantias". 

SÃO PAULO

Maioria dos investimentos da
Petrobras continua em E&P 
DENISE LUNA 
E GABRIELA DA CUNHA/AE

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, disse on-
tem, que a companhia conti-
nuará priorizando investimen-
tos no setor de Exploração e Pro-
dução (E&P) e na expansão do
refino. Ela destacou ainda os es-
forços da empresa no continen-
te africano.

"Estamos acreditando na
área que anunciamos no dia 17

(de setembro) na Costa do
Marfim. Onde tiver similarida-
de com o Brasil (na África) va-
mos estudar", afirmou a execu-
tiva durante a J.Safra Inves-
tment Conference,  em São
Paulo.

Apesar de perguntada, a diri-
gente não comentou o impacto
que a empresa poderá ter se o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, cumprir a
ameaça de suspender as expor-
tações de diesel do país. Mas ao

longo da apresentação afirmou
que na sua gestão "repaginou o
parque de refino", que hoje pro-
duz mais de 100% da sua capaci-
dade.

"Avançamos na produção de
diesel e a expectativa é ser au-
tossuficiente no próximo quin-
quênio", confirmou Magda.

Ela explicou ainda,  que a
empresa está dedicada a recu-
perar a produção de campos
maduros, como os da bacia de
Campos, que segundo ela pro-

duziu apenas 18% do seu po-
tencial e pode elevar esse pa-
tamar para 30%/35% com a re-
vi tal ização desses  campos,
prática intensificada na sua
gestão.

"Precisamos ter mais esforços
nos campos maduros para tirar
mais deles. Já os campos econo-
micamente marginais são dife-
rentes. É animal que precisa ser
tratado com terceirização e ope-
ração ou cessão de direitos", ex-
plicou.

REFINO

PARCERIA

TCESP



Terminal de Paranaguá
bate recorde de
exportação de carnes 

CONTÊINERES

TÂNIA RABELLO/AE

As exportações de carnes e
congelados pelo Terminal de
Contêineres de Paranaguá
(TCP) bateram recorde entre ja-
neiro e agosto de 2026, com
2,635 milhões de toneladas em-
barcadas, alta de 12% em rela-
ção a igual período do ano pas-
sado. O avanço foi puxado prin-
cipalmente pelas carnes de
frango e suína, enquanto o mo-
vimento de contêineres refrige-
rados também cresceu e regis-
trou recorde no período, infor-
mou nesta quarta-feira, 23, o
TCP em nota.

Ao todo, o TCP embarcou
93,7 mil contêineres refrigera-
dos nos oito primeiros meses do
ano, 6% acima das 88,4 mil uni-
dades registradas entre janeiro
e agosto de 2025. Segundo a
empresa, o desempenho acom-
panha a recuperação dos em-
barques de carne de frango,
após as restrições sanitárias en-
frentadas pelo Brasil em 2025, e
a expansão das exportações de
carne suína.

No caso do frango congela-
do, os embarques pela TCP so-
maram 1,777 milhão de tonela-
das, alta de 21% sobre o 1,469
milhão de toneladas registradas
em igual período de 2025. Chi-
na, Emirados Árabes Unidos e
África do Sul foram os princi-
pais destinos. De acordo com o
TCP, cerca de 47% da carne de
frango exportada pelo Brasil

passou pelo terminal paranaen-
se no período.

A carne bovina ficou em se-
gundo lugar entre as proteínas
mais embarcadas pelo TCP,
com 439 mil toneladas. China,
Estados Unidos e Rússia foram
os principais destinos. No mer-
cado brasileiro, as exportações
de carne bovina somaram 2,202
milhões de toneladas no acu-
mulado do ano, crescimento de
5,3% em relação a 2025, segun-
do dados da Associação Brasi-
leira das Indústrias Exportado-
ras de Carne (Abiec).

Já os embarques de carne
suína pelo TCP cresceram 48%,
passando de 15,8 mil para 23,4
mil toneladas. Filipinas, Costa
do Marfim e Libéria foram os
principais compradores.

Para o gerente comercial do
TCP, Fabio Mattos, em nota, o
crescimento dos embarques es-
tá relacionado principalmente à
retomada das exportações de
frango e à expansão da carne
suína. A estrutura do terminal,
que conta atualmente com
5.280 tomadas para contêineres
refrigerados, também favorece
a movimentação de cargas do
segmento.

O TCP prevê ampliar essa ca-
pacidade para cerca de 6 mil to-
madas até 2027, com a conclu-
são das obras de expansão. O
terminal opera atualmente 22
linhas marítimas semanais re-
gulares, entre serviços de longo
curso e cabotagem. 

PRECATÓRIOS

CNJ determina devolução
de R$ 4,7 bilhões à União 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) aten-
deu a um pedido do

governo federal e determinou o
cancelamento de 16 precatórios
do setor sucroalcooleiro, com a
consequente devolução de R$
4,7 bilhões aos cofres da União.
A liminar foi proferida na terça-
feira, pelo corregedor nacional
de Justiça, Benedito Gonçalves.

Os valores foram deposita-
dos em contas judiciais em
2023 após determinação do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª

Região (TRF1).
A Advocacia-Geral da União

(AGU) sustenta, porém, que os
precatórios foram expedidos an-
tes do trânsito em julgado dos
processos contra a União. Os
precatórios foram suspensos
pelo próprio TRF1 neste ano,
mas os valores seguiram blo-
queados por determinação da
presidência do Tribunal.

Na decisão, Gonçalves ressal-
tou que não há previsão legal
para expedição de precatórios
antes da sentença definitiva.

"Mais de um ano depois da
ordem de cancelamento, esses

requisitórios continuam regis-
trados como precatórios blo-
queados", afirmou o corregedor.

DISCUSSÃO NO STF
As ações que discutem a res-

ponsabilidade civil do Estado
pelos prejuízos causados ao se-
tor sucroalcooleiro nas déca-
das de 1980 e 1990 represen-
tam um dos maiores riscos ju-
diciais para a União, com im-
pacto de até R$ 103,4 bilhões
para os cofres públicos, segun-
do a Lei  de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2026.

Na última terça-feira, o mi-

nistro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
pediu para levar ao plenário
uma disputa entre a União e a
Raízen sobre o tema. Para o mi-
nistro, é preciso uniformizar o
entendimento da Corte.

De acordo com uma tese de
repercussão geral aprovada pela
Corte em 2020, a usina só pode
ser indenizada caso seja com-
provado o prejuízo. Mesmo as-
sim, ações continuaram che-
gando no Supremo. Na visão de
Gilmar, os créditos só são devi-
dos se a usina comprovar o pre-
juízo com prova pericial.

Cade arquiva investigação sobre
parceria entre Amazon e Anthropic  
FLÁVIA SAID/AE

O tribunal do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica
(Cade) arquivou a investigação
acerca da parceria estabelecida
entre Amazon e Anthropic para
expansão da colaboração entre
ambas para desenvolvimento de
inteligência artificial generativa
(IA). O negócio também envolve a
realização de investimento mino-
ritário da Amazon na Anthropic
por meio de duas notas conversí-
veis em ações.

Os conselheiros acompanha-
ram o voto do relator, José Levi
Mello do Amaral Jr., que conside-
rou que as operações não são de
notificação obrigatória ao Cade e
que a aquisição de participação
minoritária não atende ao critério
de faturamento exigido.

O caso - investigado sob a for-
ma de Procedimento Administra-
tivo para Apuração de Ato de Con-
centração (Apac) - havia sido reti-
rado de pauta em maio pelo rela-
tor sob o argumento de necessida-
de de novas diligências para apro-
fundar a instrução. Na sessão des-
ta quarta-feira, 23, Levi apresen-

tou conclusão de que a colabora-
ção estabelecida entre as empre-
sas não configura contrato asso-
ciativo. Ele frisou que o voto não
vincula o Cade quanto à avaliação
de alterações futuras na relação
entre as partes nem afasta a possi-
bilidade de escrutínio caso a evo-
lução dos acordos ou do mercado
revele práticas ou efeitos poten-
cialmente danosos à concorrên-
cia. José Levi ainda destacou que o
ordenamento brasileiro não dis-
põe, até o momento, de regime re-
gulatório equivalente aos instru-
mentos europeu ou britânico apli-
cados nos mercados digitais, tema
que é tratado em um projeto de lei
em análise pelo Congresso. "Isso
não significa, contudo, que o Cade
esteja desprovido de mecanismos
para acompanhar as transforma-
ções desses mercados e responder
a riscos concretos à concorrên-
cia", argumentou.

Segundo Levi, os elementos
analisados demonstram coopera-
ção estável e crescente interde-
pendência entre Amazon e Anth-
ropic, mas não foram identifica-
dos órgão deliberativo comum,
orçamento ou contabilidade com-

partilhados, equipe mista, co-pro-
priedade de ativos, precificação
conjunta, metas comerciais co-
muns ou responsabilidade co-
mum perante clientes.

"A análise revela elementos
que aproximam o arranjo da figu-
ra do empreendimento comum",
afirmou, citando intensificação da
integração. Mas ponderou que
não houve mudança qualitativa
na alocação dos poderes decisó-
rios. "Entendo, assim, que ainda
não se configurou empreendi-
mento comum para exploração
de atividade econômica, embora
o arranjo tenha se aproximado
progressivamente dessa figura".

José Levi ainda citou a primeira
encíclica do Papa Leão XIV para
dizer que a autoridade concorren-
cial, dotada de poder técnico, tem
uma contribuição para dar ao não
perder de vista a dimensão huma-
na na discussão sobre inteligência
artificial.

O presidente interino, Diogo
Thomson, disse que o voto estabe-
leceu um precedente para as aná-
lises futuras do órgão de defesa da
concorrência em casos envolven-
do IA. Por sua vez, o conselheiro

Carlos Jacques sustentou que o
caso não é trivial, pois o setor de IA
está em "vertiginoso crescimento"
e citou alerta recente do CEO da
própria Anthropic, Dario Amodei,
que defendeu uma moderação no
ritmo de desenvolvimento da in-
teligência artificial.

Ao acompanhar o voto do rela-
tor, a conselheira Camila Cabral
frisou que a decisão pelo arquiva-
mento não significa imunidade
concorrencial nem afasta a possi-
bilidade de exame posterior dos
riscos decorrentes dessas relações
entre empresas. "Ressalto a im-
portância de que operações dessa
natureza permaneçam sob espe-
cial atenção do Cade".

HISTÓRICO 
A investigação foi aberta de ofí-

cio pelo Cade em outubro de 2024
e apurou a realização de investi-
mento minoritário da Amazon na
Anthropic por meio de duas notas
conversíveis em ações. As partes
disseram que a Anthropic e seu
grupo econômico não atenderam
ao critério de faturamento supe-
rior a R$ 75 milhões no Brasil nos
anos de 2022, 2023 e 2024. 

IA GENERATIVA
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STF iguala tempo de
licenças-maternidade
e adotante
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem unificar os
prazos de licença-maternidade
e licença-adotante para mulhe-
res.   Por unanimidade, os mi-
nistros julgaram procedente
uma ação da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) para
igualar o tempo dos benefícios.

Pelo entendimento firmado
pela Corte, mães genitoras e
adotantes têm direito às licenças
remuneradas de 120 dias, que
podem ser prorrogadas por
mais 60 dias, independente-
mente do tipo de vínculo traba-
lhista. O prazo deve ser contado
a partir do parto ou obtenção da

guarda. Nos casos de internação
da mãe, o prazo vale a partir da
alta da mãe ou do bebê, o que
ocorrer por último.

Conforme a decisão, a nova
regra vale para licenças futuras e
para as que estão em andamen-
to. A ação julgada pela Corte foi
protocolada pela PGR em outu-
bro de 2023 e pretendeu esten-
der o tempo das licenças-mater-
nidade e adotante previsto na
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), regra da iniciativa
privada, para as outras catego-
rias, como as servidoras públi-
cas, que são regidas pela Lei
8.112/1990.Pela CLT, as mães
biológicas e adotantes têm direi-
to a 120 dias de licença.

BENEFÍCIO
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Maior colégio eleitoral do país,
SP terá mais de 114 mil urnas
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

C
erca de 114,5 mil ur-
nas eletrônicas do es-
tado de São Paulo co-

meçaram ontem a ser prepara-
das para o primeiro turno das
eleições deste ano, que será rea-
lizado no dia 4 de outubro.  

Somente na capital paulista,
mais de 28 mil máquinas serão
utilizadas.

Uma cerimônia pública, rea-
lizada na primeira zona eleito-
ral da capital paulista, marcou
o início da preparação, quando
cada urna passa a receber as
informações oficiais das elei-
ções, como os dados do eleito-
rado, as seções eleitorais e as
candidaturas.

Na primeira zona eleitoral,
por exemplo, há 449 seções elei-
torais, e serão preparadas 505
urnas eletrônicas. As urnas a
mais são necessárias para uma
situação emergencial, para
substituição de algum equipa-
mento com problema durante a
votação.

"O tribunal estabeleceu para
que isso (preparação) seja feito
até a antevéspera da eleição, no

dia 2 de outubro, sexta-feira”,
explicou Erick Viana, chefe de
cartório da primeira zona eleito-
ral de São Paulo.

URNAS
O processo de preparação

das urnas tem início com a gera-
ção das mídias que contém os
sistemas eleitorais e dados do
eleitorado e das candidaturas.

As mídias são dispositivos se-
melhantes a pen drives, em que
são gravadas as informações ne-
cessárias para o funcionamento
das urnas.

Na sequência, os dados das
mídias são inseridos nas máqui-
nas correspondentes a cada se-
ção eleitoral.

Nessa etapa, as urnas tam-
bém passam por um teste de
funcionamento, sendo poste-
riormente lacradas para a vo-
tação.

“Cada urna chega nos cartó-
rios eleitorais vazias, sem dados.
E agora começamos a inserir es-
ses dados”, disse Viana. “Após
essa etapa, fazemos uma verifi-
cação por amostragem da inte-
gridade dos sistemas e as urnas
são então lacradas e preparadas

para o dia da votação”, afirmou.
Veja as etapas: 
• Urnas lacradas são identifica-

das por município, local de
votação e seção eleitoral.

• Depois, são armazenadas em
caixas devidamente lacradas
e assinadas pelas autoridades
presentes, como os juízes
eleitorais, promotores e re-
presentantes de partidos e
coligações.

• É feita a auditoria por amos-
tragem, que garante a segu-
rança, a transparência e a
confiabilidade do sistema
eletrônico no país.

• Urnas serão distribuídas para
os locais de votação na véspe-
ra das eleições.
Todo o processo de prepara-

ção da urna, segundo Viana, res-
peita protocolos e procedimen-
tos rigorosos de segurança.

“Historicamente, tem-se pro-
vado que as urnas são extrema-
mente seguras. Não houve com-
provações de fraude em toda a
história de funcionamento das
urnas eletrônicas”.

Segundo o Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP),
não é possível utilizar os equipa-

mentos antes de 4 de outubro,
porque os sistemas são progra-
mados para iniciar o funciona-
mento durante o dia e horário
da votação.

SEGURANÇA
Em entrevista à imprensa, o

presidente do TRE-SP, José An-
tonio Encinas Manfré, destacou
a segurança do sistema eleitoral
do Brasil.

“Podemos reiterar que as ur-
nas eletrônicas são seguras. O
voto dado é o voto computado”,
disse.

“O protagonista das eleições,
que é o eleitor ou eleitora, pode
votar com toda a segurança e se-
renidade porque todas as provi-
dências estão sendo tomadas
pela Justiça Eleitoral para que,
mais uma vez, haja segurança e
confiança da sociedade (no sis-
tema eleitoral do país)”.

PRIMEIRO TURNO
No dia 4 de outubro, os elei-

tores vão escolher os candidatos
para presidente da República,
governador, senadores (duas
vagas), deputado federal e de-
putado estadual ou distrital.

Nota
ENGENHEIRO ALERTOU PARA FALHAS ESTRUTURAIS
E RISCO DE COLAPSO EM PRÉDIO QUE DESABOU 

O engenheiro Fabio José de Oliveira, que vistoriou o prédio
que desabou e matou seis pessoas na Penha, zona Leste de
São Paulo, identificou falhas graves e risco de colapso na
construção, conforme depoimento prestado à Controladoria-
Geral do Município de São Paulo (CGM) em 18 de setembro.
De acordo com o documento, ao qual o Estadão teve acesso,
Fábio afirmou que foi procurado por um representante da
Construtora New Home, responsável pela obra, para fazer um
orçamento técnico do prédio da Rua Tequic e deixar o edifício
em condições para receber o programa Habite-se, da Prefeitura
de São Paulo.  No depoimento, Fábio afirmou ter identificado
diversas falhas graves na obra, entre elas a divergência em
relação ao alvará municipal. A construção tinha 50 unidades
habitacionais, enquanto o alvará de aprovação e execução
previa apenas 39.

Especialistas citam possível violação
em uso de arma em propaganda 
GABRIEL SERPA/AE

Os vereadores Adrilles Jorge e
Rubinho Nunes, candidatos do
União Brasil ao cargo de deputa-
do federal por São Paulo, apare-
ceram no horário eleitoral gra-
tuito do último sábado, simu-
lando disparo de armas de fogo
contra criminosos sexuais. As
propagandas, segundo especia-
listas ouvidos pelo Estadão, fe-
rem as regras do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), que proíbe o
estímulo à violência em peças
de campanha no rádio, na tele-
visão e na internet.

Na peça, Rubinho Nunes,
eleito para a Câmara dos Verea-
dores de São Paulo em 2020 e
reeleito em 2024, se diz favorável
à pena de morte para quem co-
mete crimes de natureza sexual.
"Não vou aliviar um milímetro
para pedófilos e estupradores."
O candidato empunha uma es-
copeta e atira contra um boneco
identificado como "pedófilo".

Questionado pela reporta-
gem, o vereador disse que a pro-
paganda está de acordo com a
lei eleitoral. "Versa exclusiva-
mente sobre duas pautas claras:
porte de armas para o cidadão e
pena de morte para pedófilos e

estupradores." Ele afirmou que
o programa foi aprovado pela
equipe jurídica da campanha e
da legenda.

Já Adrilles propõe ao telespec-
tador um dilema. "Qual ferra-
menta para um pedófilo: o livro
esquerdista do Paulo Freire ou es-
sa arma?" Na sequência, o ex-BBB
aponta uma pistola para a câmera
e simula o disparo, antes de pedir
o voto dos eleitores paulistas. "Pa-
ra vagabundo que violenta crian-
ça não tem palavra, tem bala ".

Em reposta ao Estadão, o can-
didato negou que tenha ferido a
legislação eleitoral e disse ter si-
do assessorado juridicamente
pela campanha. Também classi-
ficou a lei penal brasileira como
"leniente em relação à pedofi-
lia". Perguntado sobre como
pretende levar a pauta sobre pe-
na capital à Câmara dos Deputa-
dos se for eleito, Adrilles disse
apenas que trabalhará o tema
"pelo princípio do diálogo."

O TSE se posicionou dizendo
que as regras para a propaganda
eleitoral estão previstas na reso-
lução 23.610 de 2019, da Corte.
"O TSE não se manifesta sobre
casos que podem vir a ser objeto
de análise pela Justiça Eleitoral."
O documento citado pela Corte

veda o incentivo a agressões
contra pessoas ou ao Estado De-
mocrático de Direito.

Segundo Alberto Rollo, advo-
gado especialista em direito
eleitoral, ambas as propagandas
podem ser examinadas na esfe-
ra eleitoral por irem de encontro
com a resolução do TSE. Rollo
lembra que a conduta de incita-
ção à violência também está
prevista pelo Código Penal, no
artigo 286. "Se um cidadão assis-
te à propaganda, pega uma ar-
ma e sai atirando em bandido,
isso também é crime."

De acordo com o advogado,
no caso de as peças serem en-
tendidas como um estímulo ao
ato de fazer justiça com as pró-
prias mãos, os candidatos pode-
riam responder criminalmente
pelos respectivos conteúdos,
veiculados em rede de televisão
no Estado de São Paulo.

Rollo ainda cita mais um dis-
positivo do Código Eleitoral nos
quais os programas podem ser
enquadrados - o artigo 301, que
versa sobre coação. Nesse caso,
a Justiça teria de entender que o
eleitor se sente compelido emo-
cionalmente a votar nos candi-
datos, dado o forte apelo da pro-
paganda.

Constituição de 1988 impede
propostas de pena capital

Apesar dos candidatos apela-
rem por pena capital para quem
comete crimes sexuais contra
mulheres e crianças, a Constitui-
ção Federal barra a instituição de
punições desse tipo. Gabriela
Zancaner Bandeira de Mello,
professora de direito constitucio-
nal da PUC-SP, ressalta que pro-
postas dessa natureza são "juri-
dicamente impossíveis" sob a vi-
gência da Carta Magna de 1988.

"O artigo quinto da Constitui-
ção, que dispõe sobre o direitos e
garantias individuais, estabelece
que não haverá pena de morte,
salvo em caso de guerra declara-
da. A configuração constitucio-
nal atual impede qualquer tipo
de proposição legislativa que
contemple a pena capital."

Gabriela também explica que
o tema se insere no âmbito das
cláusulas pétreas. Isto é, que
não podem ser modificados
nem por meio de emendas à
Constituição. "Isso significa que,
em hipótese alguma, uma pro-
posta que preveja pena de morte
fora da perspectiva de uma
guerra declarada, poderá ser le-
vada adiante no nosso ordena-
mento jurídico."

CAMPANHA NA TV

PRIMAVERA: Chuvoso durante o dia. 
À noite deve chuviscar.
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Iphan tomba primeiro
quilombo do Rio de Janeiro  
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O
Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan)

reconheceu novos bens e revali-
dou patrimônios culturais brasi-
leiros. Entre eles, o Quilombo
Ferreira Diniz – o primeiro qui-
lombo urbano tombado pelo Ip-
han no Rio de Janeiro.  

A decisão foi tomada na ter-
ça-feira passada, durante a 114ª
reunião do Conselho Consultivo
do instituto.

Localizado na Glória, bairro
do Rio de Janeiro, o Quilombo
Ferreira Diniz é o primeiro do
estado a ser tombado pelo Ip-

han. O reconhecimento garan-
tirá sua inscrição no Livro do
Tombo de Documentos e Sí-
tios Detentores de Reminis-
cências Históricas de Antigos
Quilombos.

Ao justificar a medida, o insti-
tuto destacou a relevância histó-
rica e cultural desses territórios.
“Mais do que um espaço de mo-
radia, o quilombo é lugar de me-
mória, convivência e transmis-
são de saberes, marcado pela re-
sistência e pela afirmação da
identidade afro-brasileira”, in-
formou o Iphan.

REGISTROS
Na mesma reunião, o Conse-

lho Consultivo aprovou o regis-
tro do Cortejo da Cavalaria de
São Gonçalo e São Benedito, em
Guaratinguetá (SP), e o tomba-
mento da Capela do Cristo Ope-
rário, em São Paulo.

Celebrado anualmente no
Domingo de Páscoa, o cortejo
reúne cerca de 2 mil cavaleiros
pelas ruas de Guaratinguetá e
será inscrito no Livro de Registro
das Celebrações.

De acordo com o Iphan, a
manifestação reúne duas tradi-
ções presentes na história da
região: o tropeirismo, atividade
de transporte de mercadorias
que marcou a vida rural do Va-
le do Paraíba, e a devoção afro-

católica.
A Capela do Cristo Operário,

remanescente da antiga Fábrica
Unilabor, é considerada um im-
portante marco da história so-
cial, industrial e do movimento
operário paulistano entre as dé-
cadas de 1930 e 1950. O bem se-
rá inscrito no Livro do Tombo
Histórico e no Livro do Tombo
das Belas Artes.

O Conselho também revali-
dou os registros do Fandango
Caiçara e da Festa do Pau da
Bandeira de Santo Antônio, ce-
lebrada em Barbalha (CE), o que
reforça a proteção de manifesta-
ções culturais já reconhecidas
como patrimônio brasileiro

Anvisa alerta para venda irregular
de tirzepatida em pó na internet

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) divul-
gou um alerta, ontem, sobre a
oferta irregular nas redes sociais
de tirzepatida em pó. A substân-
cia é um medicamento injetável
que ativa o receptor de GLP-1,
presente nas chamadas canetas
emagrecedoras.    

No Brasil, a tirzepatida re-
gulamentada pela Anvisa é
vendida em farmácias, sendo o
princípio ativo presente no
Mounjaro. Também pode ser
encontrada em farmácias de
manipulação, desde que o pa-
ciente tenha indicação e pres-
crição médica. 

O órgão alerta que não é se-
guro manipular e utilizar me-
dicamentos que não foram
produzidos em um ambiente
estéril, ou seja, livre de micro-
organismos como bactérias e
fungos. 

“TUTORIAL” 
De acordo com a nota, em ví-

deos em formato de tutorial nas
redes sociais os usuários diluem
o produto e ensinam a fazer a
aplicação em casa sem qualquer
cuidado sanitário. A agência
ressalta que o comércio ilegal
desse tipo de medicamento tem
sido alvo de diversas ações poli-
ciais.  

A Anvisa ressalta que, como o
produto não passou por nenhu-
ma avaliação, não é possível
comprovar nem mesmo se o
princípio ativo da substância es-
tá presente.  

“Além disso, não é possível
comprovar sua concentração,
nem a presença de impurezas e
agentes contaminantes”, diz a
nota.  

RISCOS
O órgão alerta que, quando

uma substância é injetada no
corpo, acessa o organismo dire-
tamente e pode se transformar
em uma infecção grave.  

“A crença de que misturar
um produto em pó com água ou
outra solução e aplicá-lo com
uma seringa torna essa mistura
segura oferece sérios riscos à
saúde, especialmente quando
não existe garantia de que o pro-
duto seja estéril”. 

O órgão chama atenção para
o fato de que os contaminantes
podem ser invisíveis a olho nu e,
o fato de que o produto pareça
limpo e esteja lacrado, não sig-
nifica que seja seguro.  

Há também o risco de conta-
minação no preparo, por se tra-
tar de ambiente doméstico.  

“Por essas razões, apenas
produtos fabricados especifica-
mente para uso injetável, sob rí-
gidos controles de qualidade e

esterilidade, devem ser admi-
nistrados por essa via”, reco-
menda a Anvisa 

PEPTÍDEO 
A Anvisa informou que, além

da tirzepatida em pó, perfis nas
redes sociais também divulgam
e indicam o uso do CBL-514,
substância com suposto poten-
cial de redução da gordura loca-
lizada. No entanto, o peptídeo
sintético ainda está em fase 2 de
estudo e não tem nem registro,
nem autorização para venda. 

Nessa fase, o produto ainda
está sendo avaliado em ensaios
clínicos para confirmar, ou não,
sua segurança, eficácia e quali-
dade.  

“Nessas condições, não há
garantias de que os benefícios
esperados superem possíveis
danos à  saúde.” ,  af irma a
agência.  

MEDICAMENTO
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No primeiro turno, Paes tem 
36%; Ruas, 23%; Garotinho, 8%
MARIA MAGNABOSCO E
MATEUS FAGUNDES/AE

Eduardo Paes (PSD) tem 36%
das intenções de voto no primei-
ro turno para o governo do Rio
de Janeiro, segundo pesquisa
Quaest divulgada ontem. Dou-
glas Ruas (PL) aparece com 23%
e Garotinho (Republicanos),
com 8%.

Na comparação com o levan-
tamento de 8 de setembro, Paes
oscilou três pontos porcentuais
para baixo, de 39% para 36%, en-
quanto Ruas passou de 18% pa-
ra 23%. Com isso, a diferença
entre os dois passou de 21 para
13 pontos porcentuais. Garoti-
nho permaneceu com 8%.

Cyro Garcia (PSTU),  Wil-
liam Siri (PSOL), Coronel Bus-
nello (Missão), André Marinho

(Novo) e Juliete Pantoja (UP)
registram 1% cada. Luan Mon-
teiro (PCO) não pontuou. Os
indecisos somam 16%, en-
quanto 12% afirmam que vota-
rão em branco ou nulo ou que
não irão votar.

SEGUNDO TURNO
Em um eventual segundo tur-

no entre Paes e Ruas, o candida-
to do PSD registra 44% das in-
tenções de voto, ante 31% do
candidato do PL.

Contra Garotinho, Paes tem
49% das intenções de voto, en-
quanto o candidato do Republi-
canos registra 18%.

A Quaest ouviu 1.302 eleito-
res do Rio de Janeiro com 16
anos ou mais entre os dias 19 e
22 de setembro. O levantamento
foi encomendado pela Globo. A

margem de erro é de três pontos
porcentuais para mais ou para
menos e o nível de confiança é
de 95%. A pesquisa está registra-
da na Justiça Eleitoral sob o nú-
mero RJ-04982/2026.

SENADO 
Benedita da Silva (PT) tem

15% das intenções de voto na
disputa pelas duas vagas ao Se-
nado pelo Rio de Janeiro, segun-
do pesquisa Quaest divulgada
ontem Carlos Jordy (PL) e Carlos
Portinho (PL) aparecem com
10% cada, Marcelo Crivella (Re-
publicanos), com 7%, e Pedro
Paulo (PSD), com 6%.

Na comparação com o le-
vantamento anterior, Benedita
permaneceu com 15%. Jordy e
Portinho passaram de 6% para
10% cada, Crivella oscilou de

8% para 7% e Pedro Paulo se
manteve em 6%.

Monica Benicio (PSOL) regis-
tra 4%, Waguinho (Republica-
nos), 3%, e Helio Secco (Mis-
são), Michelly Xavier (UP) e
Marcos Dias (Podemos), 1% ca-
da. Paula Falcão (PSTU), Lucia-
no Mattos (PRTB), Vinicius Be-
nevides (UP), Luiz Eugenio
(PCO) e Ó Clemente (Democra-
ta) não pontuaram.

Os indecisos somam 21% e
brancos, nulos ou os que dizem
que não vão votar, 21%.

O cenário considera as res-
postas para a primeira e a se-
gunda vagas ao Senado em um
total que soma 100% das in-
tenções de voto, mantendo a
proporção entre candidatos,
indecisos e votos brancos ou
nulos.

PESQUISA QUAEST

Planos de saúde terão que cobrir DIU
hormonal em casos de endometriose
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS) aprovou a
inclusão, na lista de cobertura
obrigatória por operadoras de
planos de saúde, do dispositivo
intrauterino (DIU) hormonal pa-
ra pacientes com endometriose.  

Em nota, a ANS informou que

a decisão vale para casos onde
há contraindicação ou não ade-
são a contraceptivos orais com-
binados. A regra inclui tanto o
dispositivo quanto o processo
de inserção e passa a valer a par-
tir do dia 1º de outubro.

A mudança foi estabelecida
por meio da publicação da Re-
solução Normativa nº 680, de 18

de setembro de 2026, que altera
o chamado Rol de Procedimen-
tos e Eventos em Saúde.

ENTENDA
O DIU dessa categoria libera

o hormônio sintético levonor-
gestrel, responsável por causar
amenorreia (ausência ou cessa-
ção da menstruação) em até

60% das usuárias. O dispositivo,
em formato de T, é colocado no
útero, onde libera o hormônio.

Entre as mulheres que conti-
nuam menstruando após a in-
serção do dispositivo, o fluxo
passa a ser bastante reduzido, o
que melhora a qualidade de vi-
da de pacientes com cólicas e
fluxos intensos.

MULHER

PRIMAVERA: Chuvoso durante o dia. 
À noite o céu ainda fica nublado.Manhã Tarde Noite

05:43 17:51
18º21º 85%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Um Só Sentimento,
Um Só Caminho

26º Domingo do Tempo Comum, Ano A — 
a conversão como porta da unidade

C elebramos neste final de semana a liturgia do 26º.
Domingo do Tempo Comum nos oferece um convite

que toca o mais íntimo da vida cristã: o convite à unidade
que só se torna possível através da conversão sincera do
coração.

Iniciemos a reflexão pela segunda leitura, a carta de São
Paulo aos Filipenses – Fl 2,1-11. O apóstolo escreve de den-
tro de uma prisão, mas seu coração está livre, cheio de ter-
nura pela comunidade que ama. E ele faz um pedido que
resume toda a espiritualidade cristã: "Tende entre vós o
mesmo sentimento que existe em Cristo Jesus" (Fl 2,5).
Não é pouca coisa. Paulo está dizendo que a fé não é ape-
nas crença individual, é comunhão vivida, é olhar o outro
como mais importante que a si mesmo, é abandonar a
competição e a vaidade para que a alegria seja completa.
Essa é a raiz do lema que guia meu ministério episcopal há
tantos anos: Ut omnes unum sint, para que todos sejam
um, como Jesus pediu ao Pai na noite antes de sua entrega
(Jo 17,21). A unidade que Cristo deseja para nós não é uni-
formidade fria, é comunhão que nasce do amor mútuo, do
Espírito que habita em cada um, da compaixão que sabe se
colocar no lugar do outro.

E qual é o caminho para essa unidade? Paulo mesmo
responde com o hino cristológico mais belo do Novo Tes-
tamento. Cristo, existindo em condição divina, esvaziou se
a si mesmo, assumiu a condição de servo e se fez obediente
até a morte, e morte de cruz (Fl 2,6-8). Por isso o Pai o exal-
tou e lhe deu o nome que está acima de todo nome. Aqui
está o segredo: a verdadeira unidade só se constrói pelo ca-
minho do esvaziamento, da humildade, da entrega. Não
existe comunhão sem que alguém abaixe a cabeça primei-
ro, sem que alguém escolha servir antes de ser servido.

É exatamente esse movimento de esvaziamento e obe-
diência que o Evangelho segundo Mateus nos apresenta
através de uma parábola simples, quase doméstica – Mt
21,28-32 –. Um pai pede a dois filhos que vão trabalhar na
vinha. O primeiro diz não, mas depois se arrepende e vai. O
segundo diz sim, mas não vai. Jesus pergunta aos sacerdo-
tes e anciãos qual dos dois fez a vontade do pai, e a respos-
ta é evidente por si mesma: aquele que, mesmo tendo co-
meçado com um não, terminou obedecendo com os pés e
com as mãos. Jesus então afirma, com uma ousadia que
ainda hoje nos interpela, que os cobradores de impostos e
as prostitutas entram antes no Reino do que aqueles que se
consideravam religiosos exemplares, porque estes viram o
testemunho de João Batista e não se converteram, enquan-
to aqueles creram e mudaram de vida. Esta parábola não é
uma sentença de condenação, é um espelho misericordio-
so. Ela nos pergunta, a cada um de nós, se nossas palavras
de fé correspondem aos nossos passos concretos. Quantas
vezes dizemos sim ao Senhor na oração de domingo e de-
pois esquecemos esse sim durante a semana, quando so-
mos chamados a perdoar, a servir, a doar o nosso tempo
aos que mais precisam? E quantas vezes, por outro lado,
alguém que parecia distante da Igreja, que talvez tenha di-
to não em algum momento da vida, se deixa tocar pela gra-
ça e se põe a caminhar rumo à vinha do Pai com uma gene-
rosidade que nos surpreende e nos ensina? A conversão,
irmãos e irmãs, nunca é tarde demais. Ela é sempre um re-
começo possível, uma porta que Deus mantém aberta.

E é precisamente essa certeza que a primeira leitura nos
confirma, com a força profética de Ezequiel – Ez 18,25-28.
O povo reclamava dizendo que a conduta do Senhor não
era justa. Deus responde com clareza: não é a sua justiça
que precisa ser questionada, é a nossa. E então vem a pala-
vra que devolve esperança a qualquer coração ferido pelo
próprio passado: quando o ímpio se arrepende da malda-
de que praticou e passa a observar o direito e a justiça, ele
conserva a própria vida. Arrependendo se de todos os seus
pecados, com certeza viverá. Não há aqui espaço para o
desespero, há espaço apenas para a confiança em um
Deus que deseja a vida e não a morte de ninguém.

O salmo responsorial recolhe essa mesma confiança
em forma de oração: "Recordai, Senhor meu Deus, vossa
ternura e compaixão" (Sl 24,6). Não pedimos a Deus que
se lembre dos nossos pecados, pedimos que se lembre da
sua misericórdia. Essa é a oração que sustenta toda comu-
nidade cristã que deseja caminhar unida, porque sabe-
mos que ninguém chega à comunhão fraterna sem pri-
meiro ter experimentado, na própria carne, o perdão que
recebe de Deus.

A mensagem desta liturgia se une, então, num só fio
condutor. A unidade que Paulo pede aos filipenses só se
constrói por meio da humildade de Cristo. A humildade de
Cristo se manifesta concretamente quando, como o filho
da parábola, corrigimos o rumo e vamos trabalhar na vi-
nha mesmo depois de termos dito não. E esse recomeço é
sempre possível porque Deus, como revela o profeta Eze-
quiel, prefere a conversão à condenação, à vida e à morte.

Isso tem um nome muito concreto na vida das nossas
comunidades, das nossas famílias e dos nossos ambientes
de trabalho. É a disposição de pedir desculpas quando er-
ramos com um irmão. É a paciência de não desistir de
quem hoje parece distante da fé, porque talvez amanhã ele
responda ao chamado com mais entusiasmo do que mui-
tos que sempre estiveram por dentro. É o compromisso
diário de transformar palavras bonitas em gestos concre-
tos de caridade, porque a vinha do Pai não se cultiva com
discursos, se cultiva com as mãos e com o coração disponí-
veis. Que a Eucaristia, celebrada em comunhão com toda a
Igreja, nos renove no propósito de sermos, cada dia mais,
sinal visível daquela unidade que Cristo pediu ao Pai. Que
aprendamos a ter entre nós o mesmo sentimento que exis-
te em Cristo Jesus, humilde, servo, obediente até o fim, e
por isso mesmo exaltado e glorioso. E que, como o filho da
parábola, tenhamos sempre a liberdade interior de corrigir
o rumo e responder, com a vida toda, ao convite do Pai que
ainda hoje nos chama: vai trabalhar na minha vinha.

Que Nossa Senhora, modelo perfeito de obediência e
humildade, interceda por todos nós neste caminho. E que
a paz de Cristo, que nos une além de toda divisão, perma-
neça sempre em nossos corações. Ide em paz, e que o Se-
nhor vos acompanhe!
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Localização enviada
a sobrinho ajudou a
encontrar helicóptero 

ACIDENTE

LEONARDO SIQUEIRA/AE

Uma mensagem enviada
pelo WhatsApp na madrugada
de terça-feira, permitiu ras-
trear o celular do piloto e foi
fundamental na localização
dos destroços do helicóptero
que caiu na região de Santa
Bárbara (SC) e deixou cinco
mortos.

O acidente matou o cantor
Rick, da dupla com Renner, o
empresário Bruno Avelar, liga-
do ao jogador Neymar e ao
candidato a presidente da Re-
pública Augusto Cury, um vi-
deomaker (Paulo Soares); o
piloto (Antônio); e o copiloto
(Leopoldo).

Segundo Hugo Manfrin, do
comando aéreo do Corpo de
Bombeiros Militar (CBM-SC),
familiares tentavam contato
sem sucesso desde o desapa-
recimento da aeronave, na se-
gunda-feira.

Antes de decolar, o piloto
havia compartilhado a sua lo-
calização em tempo real com
um sobrinho. Assim que a
aeronave sumiu dos radares, o
familiar enviou novas mensa-
gens que não chegaram ao
aparelho do piloto.

Porém, "a 1:52 da manhã de
terça-feira, na madrugada, o
celular recebeu e a localização
ali pelo ‘buscar celular’ deu
uma atualizada na região pró-
xima onde realmente estavam
os destroços", explicou Hugo.

A Polícia Civil de Santa Ca-
tarina instaurou inquérito na
terça-feira, para investigar as
circunstâncias do acidente. A
pasta vai verificar a eventual
existência de conduta humana
dolosa ou culposa, de respon-
sabilidade criminal, que possa
ter contribuído para a queda
da aeronave.

A investigação da polícia te-
rá caráter subsidiário em rela-
ção a apuração do Centro de
Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Ce-
nipa), órgão da Força Aérea
Brasileira (FAB) especializado
na investigação técnica de aci-
dentes aéreos e na identifica-
ção de suas causas.

Rick e Bruno tinham almo-
ço com prefeito de São Joa-
quim

Rick Sollo e Bruno Avelar ti-
nham um almoço marcado
para as 12h de segunda-feira,
com o prefeito de São Joa-
quim, José Teodoro de Sena
Amaral (PL), conhecido como
Dorinho, na Vinícola Leone di
Venezia. O estabelecimento
confirmou a reserva e lamen-
tou o ocorrido.

Segundo o prefeito, o desti-
no posterior da visita era o
condomínio Morada dos Vi-
nhos, que possui site próprio.
Rick aparece no banner prin-
cipal da página. "O almoço era
para eu conhecê-lo [Bruno].
Toda a parte burocrática do
Morada já estava feita. Ele se-
ria um possível investidor",
disse José Teodoro ao Estadão.

Ainda de acordo com o pre-
feito, o empreendimento pre-
vê obras de construção, pavi-
mentação e iluminação, além
de uma estrutura com águas
termais.

Caminhada de três horas
até local da queda

Para chegar ao local da
queda do helicóptero em
Santa Bárbara, foi necessária
uma caminhada de três ho-
ras, conforme informou a te-
nente-coronel Heloísa Hele-
na Battisti, comandante do 5º
Batalhão de Bombeiros Mili-
tar do Estado.

A aeronave havia desapare-
cido na região montanhosa de
Urubici, que estava sob alerta
para fortes tempestades. Ela
partiu de Porto Belo em dire-
ção ao município de São Joa-
quim na tarde desta segunda-
feira, 21.

"O local de queda é de difí-
cil acesso. As viaturas param
em um local e depois tem uma
caminhada de aproximada-
mente 3 horas até os destro-
ços. A aeronave Arcanjo 03
apontou para o ponto de que-
da e a equipe de solo foi lá e
confirmou", disse Heloísa.

Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet),
tanto Urubici, onde as buscas
foram iniciadas, quanto a área
próxima a São Joaquim, onde
foi registrado o último sinal da
aeronave, estavam incluídas
em um aviso meteorológico de
"grande perigo" para tempesta-
des até o fim de segunda-feira.

O alerta previa chuva supe-
rior a 100 milímetros por dia e
ventos intensos acima de 100
km/h, além da possibilidade
de queda de granizo. O Inmet
também apontava grande ris-
co de danos em edificações,
interrupções no fornecimento
de energia elétrica, estragos
em plantações, queda de árvo-
res, alagamentos e transtornos
no transporte rodoviário.

O QUE ACONTECEU?
De acordo com a assessoria

de Rick, o helicóptero perdeu
a comunicação no início da
tarde. As buscas foram feitas
na localidade de Vacas Gor-
das. Os bombeiros receberam
uma chamada sobre o desapa-
recimento da aeronave.

A Polícia Militar e o Corpo
de Bombeiros realizaram bus-
cas no local. Ao todo, cerca 20
bombeiros militares participa-
ram da operação, com apoio
de viaturas com tração 4x4,
necessárias para acessar o ter-
reno, aeronave Arcanjo 03,
dois cães de busca e resgate,
mais de 10 viaturas, e drones
com capacidade de identifica-
ção térmica.

Em nota, a Força Aérea Bra-
sileira (FAB), por meio do De-
partamento de Controle do
Espaço Aéreo (DECEA), disse
que foi acionada para realizar
buscas por uma aeronave que
decolou de Porto Belo e não
chegou ao destino previsto.

O Centro de Coordenação
de Salvamento Aeronáutico de
Curitiba (ARCC-CW), o Sal-
vaero Curitiba, responsável
pela coordenação das ações
de Busca e Salvamento na re-
gião, iniciou as ações de inves-
tigação e planejamento neces-
sárias para delimitar a área de
maior probabilidade de locali-
zação da aeronave.

Duas aeronaves Black
Hawk (H-60) e SC-105 Amazo-
nas, especializadas em mis-
sões de Busca e Salvamento
atuaram na ocorrência. 

AÇÃO EXTERNA

Comunidade alerta para risco
de interferência nas eleições
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

A
Academia Brasileira
de Ciências (ABC) e a
Sociedade Brasileira

para o Progresso da Ciência
(SBPC) manifestaram preocu-
pação com a possibilidade de
interferência estrangeira no
processo eleitoral brasileiro,
mais notadamente por parte dos
Estados Unidos.  

O temor expressado pelas en-
tidades é de haver uma interfe-
rência de tal modo que afete “a
soberania nacional, o funciona-
mento das instituições demo-
cráticas e a livre formação de
vontade dos eleitores”.

O texto divulgado enfatiza a
necessidade de independência
e autonomia do brasileiro para
fazer suas escolhas políticas.

“A escolha dos governantes
brasileiros pertence exclusiva-

mente ao povo brasileiro. Ne-
nhum Estado, governo, poder
econômico ou ator externo deve
buscar condicionar essa deci-
são, seja por pressões políticas
ou econômicas, seja pela mani-
pulação do ambiente informa-
cional ou pelo uso indevido de
tecnologias e plataformas digi-
tais”, dizem as entidades.

No fim de agosto, a Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
elaborou um relatório em que
aponta risco de influência ou in-
terferência dos Estados Unidos
nas eleições brasileiras deste
ano. O documento reservado
alerta ainda para uma tendência
de escalada da pressão estadu-
nidense sobre o Brasil.

A ABC e a SBPC pediram mo-
bilização das instituições da Re-
pública, bem como da comuni-
dade científica e acadêmica e da
sociedade civil, em prol de uma

eleição livre de ingerência inter-
nacional.

“Cabe a todos contribuir, em
suas respectivas responsabili-
dades, para um ambiente pú-
blico baseado em informação
confiável, respeito às institui-
ções, liberdade de escolha e re-
jeição a qualquer tentativa de
interferência externa na vonta-
de soberana da população bra-
sileira.”

As entidades também apoia-
ram o gesto do Instituto Vladi-
mir Herzog, que levou às Nações
Unidas uma carta chamando
atenção para os riscos de inter-
ferência estadunidense nas elei-
ções brasileiras e pedindo o rá-
pido reconhecimento interna-
cional do resultado, indepen-
dente do vencedor.

Em seu discurso na Assem-
bleia Geral das Nações Unidas,
na terça-feira,  o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva tam-
bém abordou o assunto. Ele
defendeu a soberania dos paí-
ses  e  citou tentativas de in-
fluência estrangeira sobre pro-
cessos políticos nacionais, so-
bretudo na América Latina e
no Caribe.

“Voltamos a presenciar a in-
gerência externa em processos
eleitorais. A divisão do mundo
em zonas de influência e investi-
das neocoloniais com recursos
estratégicos constituem gestos
anacrônicos”, disse, ao citar
contextos recentes registrados
na Venezuela, na Nicarágua, no
Haiti e em Cuba.

As eleições estão marcadas
para o dia 4 de outubro. Nesse
dia, os eleitores votarão em can-
didatos para os cargos de depu-
tado estadual/distrital, deputa-
do federal, senador, governador
e presidente da República.

Fux pede a Senado posição sobre
acessos de Vorcaro e Viviane Barci 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Luiz Fux (foto), do
Supremo Tribunal Federal
(STF), deu prazo de dez dias pa-
ra o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, se manifestar sobre
o pedido de acesso a eventuais
registros de entrada e saída da
advogada Viviane Barci, esposa
do ministro Alexandre de Mo-
raes, e do ex-banqueiro Daniel
Vorcaro no Senado.   

Fux é o relator do mandado
de segurança no qual o vereador
de Curitiba Guilherme Kilter
(Novo) pede que a Corte obri-
gue o Senado a fornecer even-
tuais registros de entrada e saída
de Viviane, Vorcaro e outros ci-
tados.

Segundo o parlamentar, os
pedidos de acesso aos dados fo-

ram negados pela Casa por en-
volver "informações de caráter
pessoal". 

Na decisão, Fux entendeu
que o caso não “vislumbra vio-
lação da intimidade ou de in-
formações pessoais” e deter-
minou que a Advocacia do Se-
nado se  manifeste  sobre a
questão.

Além de Viviane e Vorcaro, o
vereador quer acesso a even-
tuais registros de entrada do
empresário Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, o Careca do INSS,
e do empresário Fábio Luís Lula
da Silva, filho do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, nas depen-
dências da Casa.

Fux foi sorteado relator do
mandado após Alexandre de
Moraes se declarar impedido de
julgar o caso.

ENTRADA E SAÍDA
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Ministro do STJ nega liberdade 
para ex-vereador Milton Leite 
FELIPE DE PAULA 
E AGUIRRE TALENTO/AE

O ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), Rogério
Schietti, rejeitou pedido de habeas
corpus para soltar o ex-vereador e
ex-presidente da Câmara de São
Paulo, Milton Leite (União), preso
desde a sexta-feira, 18, após ficar
foragido da Operação Vectura
Corrupta por suspeitas de atuar
como sócio oculto de empresas do
setor de transportes controladas
pelo Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC).

O pedido de habeas corpus foi
apresentado pelos advogados
Wilton Luis da Silva Gomes, Bea-
triz Alaia Colin e Henrique Sobre-
ira Barbugiani Attuch. Eles alegam
que "o próprio órgão acusador
confessou em tal ação que a medi-
da jurídica nela intentada não en-
contrava suporte em absoluta-
mente nada no ordenamento jurí-
dico pátrio". O ex-vereador afirma
que vai provar sua inocência em
todas as acusações.

A decisão da 8.ª Câmara de Di-
reito Criminal do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo que autorizou a
deflagração da Operação Vectura
Corrupta afirma que Milton Leite
é "citado nominalmente por di-
versas vezes como responsável di-
reto pela operação de algumas das
empresas controladas pelo PCC".

"Somado a isso, há declarações
de policiais militares, em procedi-
mento que tramita no Tribunal de
Justiça Militar, de que ele seria o

dono de fato da empresa Trans-
wolff", observou o desembargador
Sérgio Ribas ao ordenar a prisão
do ex-vereador.

A Transwolff foi alvo da Opera-
ção Fim da Linha, deflagrada em
abril de 2024 para investigar sus-
peitas de lavagem de dinheiro do
PCC por meio de empresas de
transporte coletivo. Em janeiro de
2025, a Prefeitura de São Paulo
rescindiu o contrato com a em-
presa por decisão do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB).

Em julho de 2024, três meses
após a deflagração da Operação
Fim da Linha, os investigadores
identificaram um diálogo entre
Cícero José dos Santos Filho, ad-
vogado ligado ao PCC, e José Da-
niel Satilite, citado como "laranja"
no esquema e proprietário da Via-
ção Translíder Transportes Rodo-
viários e Logística Ltda., empresa
que explorou o transporte coletivo
em Cubatão, na Baixada Santista.

Na conversa, Daniel afirma ter
tratado com o advogado Milton
Mello Milreu sobre a situação da
UPBus, empresa de ônibus da zo-
na leste de São Paulo que tinha
entre seus acionistas integrantes
da cúpula do PCC, como Décio
Gouveia Luiz, o Décio Português,
Silvio Luiz Ferreira, o Silvio Cebo-
la, e Alexandre Salles Brito, o Buiu.

Daniel sustenta que seria ne-
cessário envolver Milton Leite pa-
ra solucionar a questão. Embora o
ex-vereador não constasse dos
contatos de Daniel Satilite, seu no-
me já havia surgido no contexto

da Operação Fim da Linha, na
qual foi apontado pela investiga-
ção como o verdadeiro proprietá-
rio da Transwolff.

Na decisão de dez páginas que
negou a soltura de Milton Leite, o
ministro Rogério Schietti anota
que "não compete a este Superior
Tribunal julgar habeas corpus im-
petrado contra decisão interlocu-
tória prolatada por desembarga-
dor, antes de prévio pronuncia-
mento do órgão colegiado de se-
gundo grau".

"Em que pesem sua altivez e
sua grandeza como garantia cons-
titucional de proteção da liberda-
de humana, o habeas corpus não
deve servir de instrumento para
que se afastem as regras de com-
petência e se submetam à aprecia-
ção das mais altas Cortes do País
decisões de primeiro grau às quais
se atribui suposta ilegalidade, sal-
vo se evidenciada, sem necessida-
de de exame mais vertical, a apon-
tada violação ao direito de liberda-
de do paciente", argumenta o mi-
nistro do STJ.

Schietti pontua que a prisão foi
decretada com base em "elemen-
tos concretos" e se mostrou neces-
sária para o avanço da investiga-
ção sobre o "gravíssimo fato da
afirmada infiltração de facção cri-
minosa no transporte público".

Segundo o ministro, há indí-
cios concretos de autoria e partici-
pação de Milton Leite, apontado
como gestor direto de empresas
controladas pelo PCC e proprietá-
rio de fato da Transwolff.

"Concluo, a um primeiro olhar,
que a motivação exarada na ori-
gem, com base na imprescindibi-
lidade da custódia temporária pa-
ra a colheita de provas e na gravi-
dade concreta das condutas apu-
radas, está em consonância com a
jurisprudência desta Corte Supe-
rior", afirma Schietti.

Passagem secreta, invasão a es-
critório e R$ 765 mil apreendidos

A Polícia Civil e o Ministério
Público encontraram uma passa-
gem secreta e R$ 765 mil em espé-
cie na casa de Milton Leite em So-
rocaba, no interior de São Paulo.
Os investigadores apuram a possi-
bilidade de ter ocorrido um vaza-
mento da operação.

Na noite de domingo passsado,
o escritório do ex-vereador em
Santo Amaro, na zona Sul da capi-
tal, foi invadido por criminosos.
Apesar de encontrarem R$ 19.261
em dinheiro no endereço, os sus-
peitos não levaram a quantia. O
equipamento DVR que armaze-
nava as imagens das câmeras de
segurança foi levado pelos suspei-
tos. A invasão foi percebida por
uma vizinha, que acionou a PM.
Quando chegaram ao imóvel, os
policiais encontraram o portão
aberto e sinais de que o local havia
sido revirado. Sobre um sofá, ha-
via malotes com dinheiro, além de
documentos pessoais e celulares.
A quantia em espécie permane-
ceu no imóvel e não foi levada.

A área foi isolada para a realiza-
ção de perícia e exames de papi-
loscopia. 
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Zanin nega liminar
para obrigar Senado a
instalar CPI do Master

STF

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), negou pedido de limi-
nar (decisão provisória) para
determinar a instalação de
uma Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) sobre o ca-
so Master no Senado.   

O pedido foi feito pelo sena-
dor Alessandro Viana (MDB-
SE), em mandado de seguran-
ça. Na decisão assinada na ter-
ça-feira, Zanin entendeu não
ter ficado comprovada a omis-
são do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
ao não instalar a CPI. 

O requerimento de abertu-
ra da CPI, que foi protocolado
em 9 de março, prevê que se-
jam investigadas as relações
entre os ministros do STF Ale-
xandre de Moraes e Dias Tof-
foli com o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono do antigo
Banco Master e investigado
por corrupção de agentes pú-
blicos e fraudes financeiras bi-
lionárias.

Vieira havia apontado que
o requerimento preenche os
requisitos para a instalação da
CPI, tendo 41 assinaturas, aci-

ma das 27 necessárias para a
criação de uma CPI. Passados
quase seis meses, contudo, o
pedido não foi avaliado pela
presidência do Senado. 

Em sua decisão, Zanin des-
tacou, porém, a existência de
outros requerimentos ligados
à mesma matéria, não sendo
possível aferir, com as infor-
mações atuais, se o requeri-
mento específico apontado
por Viana é alvo de omissão. 

Apesar de não reconhecer a
omissão do presidente do Se-
nado neste momento, Zanin
ressalvou que a decisão pode-
rá ser reavaliada após o envio
de informações sobre o caso
por Alcolumbre. O ministro
destacou ser jurisprudência
consolidada do STF o direito
de as minorias parlamentares
instalarem CPI. 

Em nota, o senador Ales-
sandro Vieira lamentou a de-
cisão do ministro.

“A decisão do ministro Za-
nin é uma decepção, como
aliás tem sido decepcionante a
atuação do STF em geral. Sob
ponto de vista formal, vamos
juntar ainda mais informações
e pedir que o ministro revise
seu entendimento”, disse. 

PESQUISA

Mulheres desistem de emprego
por transporte e insegurança 
LETYCIA TREITERO
KAWADA/ABRASIL

N
o Brasil, quatro em cada
dez mulheres (39%) já
abriram mão de uma va-

ga de emprego ou oportunidade
profissional em virtude de dificul-
dades de deslocamento. Os fato-
res desfavoráveis são falta de se-
gurança, custo com os quais te-
riam de arcar para cobrir o servi-
ço, tempo e território, conforme
aponta a pesquisa O Direito de Ir,
Vir e Viver, da Indique, consulto-
ria de diversidade e inclusão ra-
cial, em parceria com a organiza-
ção feminista Think Eva e a 99.  

Mais da metade (54%) tam-
bém deixou de comparecer a
um compromisso de trabalho
ou recusou um convite desse ti-
po pelos mesmos motivos. E um
quinto (21%) já desistiu de fazer
alguma capacitação, incluindo
faculdade.

As mulheres, reforça o estudo,
abdicam o tempo todo não so-
mente de experiências e conquis-
tas no âmbito ocupacional ou
educacional, mas no social e no
de bem-estar. Oito em cada dez
(80%) faltaram a encontros, even-
tos ou atividades, sendo que um
terço renunciou a atividades físi-
cas ou de lazer (33%) e a visitas a
familiares e amigos (32%) e o do-
bro (69%) a sair à noite.

Entrevistas feitas com 564
mulheres de diferentes idades,
classes e regiões do país mostra-
ram que a insegurança ou vio-
lência é o principal impedimen-
to, indicado por 32% delas. A fal-
ta de dinheiro (22%) figura em
segundo lugar, seguida pela pre-
cariedade do transporte público
(15%), que não atende devida-
mente, e a distância dos lugares
onde precisam ir (14%). 

A sensação de insegurança faz
com que a maioria evite certos
bairros ou regiões da cidade
(87%) e planeje horários (73%).
Também para se proteger, 63% já
evitaram algum meio de trans-
porte e 60% fizeram outro cami-
nho até o destino. 

Para uma das mulheres que
respondeu a pesquisa, a aprova-
ção em uma graduação da Uni-
versidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ) não foi considerada de
fato uma vitória. Ela relatou que
desistiu de fazer o curso porque
não chegaria a tempo ao campus,
uma vez que ela deixou de andar
de ônibus depois de ter sido assal-
tada diversas vezes.

Outro aspecto relevante é a
preocupação com o assédio se-
xual. O levantamento constatou
que 89% relatam ter sido vítimas
em pelo menos um tipo de veícu-
lo, com predominância de ônibus
(68,8%), deslocamentos a pé

(60,8%) e de metrô ou trem
(50,2%). A bicicleta e a moto por
aplicativo aparecem como os que
as deixam menos vulneráveis,
mas são citadas, ainda assim, por
6,6% e 4,1% das participantes.

AUTOMÓVEIS
Os carros por aplicativo são

opção recorrente de oito em cada
dez mulheres ouvidas na pesqui-
sa (80%). Apesar de custarem
mais caro para 67% das entrevis-
tadas de periferias e áreas com
desfalques estruturais e de trans-
porte.

No total, 68% das entrevistadas
declararam não ter veículo pró-
prio e 52% gastam mais de uma
hora por dia em deslocamento.
Quase metade (45%) avalia como
piores as condições de mobilida-
de de seus endereços, na compa-
ração com o centro da cidade, e
33% classifica o transporte públi-
co de seu respectivo bairro como
ruim ou péssimo.

Outra conclusão é a de que, de
fato, a renda define o quanto de
acesso elas têm a determinados
modais. Oito em cada dez (80,3%)
mulheres de baixa renda usam
ônibus regularmente, contra
52,1% entre as de alta renda. O
carro próprio, por outro lado, é
usado regularmente por 40,6%
destas, contra apenas 8,3% das
mulheres de baixa renda.

MULHERES CUIDADORAS
Uma das tarefas atribuídas

historicamente às mulheres, o
cuidado também estabelece cer-
tas rotinas adotadas por elas. Se-
gundo o estudo, 54% das entre-
vistadas afirmam que exercem
esse tipo de trabalho sozinhas,
ante 38% que dizem dividi-lo
com outras pessoas. 

Tais dados explicam por que o
trajeto de muitas mulheres não
se limita à casa-trabalho e vice-
versa, incluindo paradas no meio
do caminho. As que planejam
sozinhas os percursos relaciona-
dos ao cuidado, como escola,
idas a consultas médicas e far-
mácias e compras são 43%, sen-
do que 44% escolhem o veículo
que vão utilizar com base nessas
responsabilidades.

Os carros por aplicativo são
acionados por 53% quando trans-
portam dependentes, sejam eles
filhos, idosos ou pessoas com de-
ficiência.

COLETA DE DADOS
A etapa quantitativa foi feita

entre 8 de junho e 9 de julho de
2026, com 564 mulheres entre 18
e 60 anos, com foco nas capitais
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, Salvador, Recife, Curi-
tiba, Porto Alegre, Brasília, Ma-
naus e Belém, além de outras 73
cidades brasileiras.

Polícia investiga indução ao
suicídio na morte de Isabelle
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A Perícia Forense do Ceará
(Pefoce) informou ontem que as
análises periciais preliminares
apontam que Isabelle Caracristi,
de 22 anos, se jogou do prédio. As
investigações continuam para es-
clarecer o caso. O namorado João
Munhoz Neto está preso sob sus-
peita de violência psicológica
contra a namorada e de indução
ao suicídio.  

A universitária foi encontra-
da morta no último dia 13 de se-
tembro, no pátio de um edifício
residencial, onde morava com o
namorado e familiares dele, lo-
calizado no bairro Aldeota, em
Fortaleza.

A perícia analisou imagens da
área externa do condomínio,
além de investigações no aparta-

mento onde Isabelle morava.
O perito chefe da Pefoce, Júlio

Torres, disse, em entrevista coleti-
va, que as imagens das câmeras
de monitoramento captam uma
parte da trajetória da queda, não o
momento em que ela se precipita,
o que corrobora para a conclusão
da perícia até o momento.

"A conclusão do nosso laudo
pericial criminal, é que houve
uma precipitação voluntária do
rooftop (uma espécie de terraço
descoberto), onde ela caiu de po-
sição vertical. Tem uma câmera
que corrobora com essa dinâmi-
ca", disse.

Terça-feira, a Polícia Civil do
Ceará (PCCE) prendeu preventi-
vamente João Munhoz Neto, de
34 anos. Ele já havia prestado de-
poimento à polícia na noite dessa
segunda-feira e foi ouvido nova-

mente após a prisão. O celular de
João Munhoz Neto foi apreendi-
do e passa por análise.

O delegado-geral da Polícia Ci-
vil do estado, Marcio Gutierrez,
informou ainda que João Neto te-
ria tentado obstruir as investiga-
ções, com destruição de provas.

“Uma possibilidade ali de des-
truição de provas, de sonegação
de provas, juntado isso às infor-
mações de abuso psicológico, de
que ele não tinha qualquer inten-
ção de colaborar com os esclare-
cimentos dos fatos, por isso que a
gente representou pela prisão
preventiva dele”.

De acordo com o delegado, a
polícia investiga relatos de que
uma pessoa teria sido chamada
para limpar o apartamento e que
imóvel foi colocado à venda após
a morte de Isabelle. 

“Ele (João Munhoz Neto) com-
pareceu ao imóvel para procurar
o celular da Isabelle. Ele proibiu a
entrada da família no condomí-
nio, falou para o administrador do
condomínio que não era para
permitir a entrada de qualquer fa-
miliar. Ele desativou o perfil nas
redes sociais e também não aten-
deu aos chamados que foram fei-
tos”, disse o delegado Marcio Gu-
tierrez. Em entrevista à imprensa
em Fortaleza, a advogada de João
Munhoz Neto disse que ele não
tem relação com a morte da na-
morada e não estava no local no
momento. 

Ainda na terça-feira, a mãe de
Isabelle, a professora Isorlanda
Caracristi, disse, em uma rede so-
cial, que a prisão do namorado re-
presenta o início de um "processo
de justiça":

CEARÁ
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TSE cria ferramenta 
de IA para acesso a
informações de eleições
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Um assistente virtual, cria-
do pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), ajudará os
eleitores brasileiros a acessa-
rem informações e esclarece-
rem dúvidas sobre o pleito que
elegerá, em 2026, presidente e
governadores, além dos repre-
sentantes da população nos
legislativos federal, estadual e
distrital. Tudo de forma rápida
e com linguagem acessível.  

Tendo como base a Inteli-
gência Artificial (IA), o Chat-
Vote pode ser acessado por
meio de um ícone localizado
no canto inferior direito do
portal do TSE ou pelo aplicati-
vo e-Título.

“O assistente reúne infor-
mações sobre serviços e temas
de interesse do eleitor, como
dia, horário e local de votação;
justificativa de ausência às ur-
nas; orientações para mesá-

rios; conteúdo das resoluções
das eleições, entre outros”, in-
formou o TSE.

O ChatVote esclarece tam-
bém as principais dúvidas que
costumam ser levadas à Justi-
ça Eleitoral.

“Com a incorporação de IA,
a interação deixa de ocorrer
por meio de menus fechados e
passa a ser feita em formato
conversacional, permitindo
que o eleitor formule pergun-
tas de maneira mais livre e in-
tuitiva”, detalhou o tribunal.

A fim de aperfeiçoar o fun-
cionamento do ChatVote, que
pode ser integrado ao What-
sApp, o TSE fará um acompa-
nhamento contínuo tanto das
informações solicitadas pelos
eleitores quanto da qualidade
das respostas geradas a partir
do assistente.

Foi também implementado
um sistema de avaliação das
respostas pelos usuários.

A ex-deputada Carla Zambelli
(foto) pediu ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) um salvo-con-
duto para que possa retornar ao
Brasil com o objetivo de votar
em sua mãe, Rita Luzia Zambelli
Salgado, candidata a deputada
federal pelo PL de São Paulo.   

Na peça protocolada na se-
gunda-feira, a defesa afirma ha-
ver mandados de prisão em aber-
to contra a Zambelli e que a Justi-
ça italiana negou a extradição de-
la para o Brasil, tendo considera-
do duvidosa a imparcialidade da
Primeira Turma do STF, colegia-
do responsável por duas conde-
nações contra a ex-deputada. 

A defesa também apontou
para o pedido de investigação
contra o ministro Alexandre de
Moraes no caso do Banco Mas-
ter, que ainda não foi votado pe-
la plenário do STF, o que coloca
em dúvida a idoneidade do ma-
gistrado, relator dos casos de
Zambelli. 

“Circunstâncias que reco-
mendam a preservação cautelar

da liberdade até a
conclusão da apu-
ração judicial em
curso”, escreve-
ram os advoga-
dos. 

A peça sus-
tenta que, dian-
te de todo esse
quadro, Zambelli
tem o direito de vir
ao Brasil exercer o
direito ao voto sem ser
presa. “O risco de prisão
no ingresso, na permanência ou
na saída do País inviabiliza o
exercício dessa finalidade e tor-
na necessária a tutela preventiva
da liberdade de locomoção”,
disse a defesa. 

A ação foi enviada ao presi-
dente do STF, ministro Edson
Fachin, relator do pedido de in-
vestigação contra Moraes. 

Zambelli quer autorização
para chegar ao Brasil no 3 de ou-
tubro, votar em 4 de outubro e
embarcar de volta para a Itália
no dia seguinte. 

ENTENDA 
A ex-deputada

Carla Zambelli,
ainda filiada ao
PL de São Paulo,
foi condenada a
10 anos de pri-
são pela Primei-
ra Turma do Su-

premo, em 2025,
pelos crimes de in-

vasão de sistema in-
formático e falsidade

ideológica. 
Ela foi considerada culpada

por encabeçar uma invasão aos
sistemas do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) realizada em
2022, com o objetivo de inserir
neles um mandado de prisão
falso contra o próprio Moraes. A
motivação, segundo a condena-
ção, foi desmoralizar o Poder Ju-
diciário diante das eleições pre-
sidenciais iminentes. 

Ainda em 2025, ela foi conde-
nada de novo pelo STF, dessa
vez a 5 anos e 3 meses de prisão,
com regime inicial semiaberto,

por porte ilegal de arma de fogo
e constrangimento ilegal. O caso
está relacionado à perseguição
do jornalista Luan Araújo pelas
ruas de São Paulo, dias antes do
segundo das eleições presiden-
ciais de 2022. 

FUGA
Após a primeira condenação,

antes que fosse expedida a or-
dem para o cumprimento da pe-
na, Zambelli se valeu do passa-
porte europeu para embarcar
rumo aos Estados Unidos e de-
pois para a Itália, onde pediu re-
fúgio por perseguição política. 

Ela chegou a ser presa em Ro-
ma a pedido do STF, por inter-
médio do governo brasileiro,
que pediu sua extradição ime-
diata. A primeira instância da
Justiça italiana chegou a conce-
der a extradição, mas a decisão
acabou cassada por um tribunal
de apelação, que considerou
duvidosa a atuação de Moraes,
por figurar como juiz e vítima no
mesmo processo. 

BANDIDA CARA DE PAU

ASSISTENTE VIRTUAL

Anac muda regras 
em caso de atrasos e
cancelamentos de voos
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) aprovou mu-
danças nas regras do transporte
aéreo de passageiros que am-
pliam as obrigações das com-
panhias aéreas de informar
clientes sobre atrasos, cancela-
mentos e interrupções de voos.
As alterações entram em vigor
30 dias após a publicação da re-
solução no Diário Oficial da
União.  

Entre as principais novida-
des, as empresas deverão infor-
mar, no momento da compra
da passagem, que a operação
aérea pode sofrer mudanças
por motivos como condições
meteorológicas e exigências de
segurança.

Em situações de atraso, can-
celamento ou interrupção do
serviço, as companhias terão
de avisar os passageiros por ca-

nais digitais assim que toma-
rem conhecimento do proble-
ma.

As informações devem in-
cluir a previsão de partida do
voo, as opções de reacomoda-
ção e a forma de acesso à assis-
tência material.

Alimentação, hospedagem e
transporte. A assistência aos
passageiros continua obrigató-
ria. Após duas horas de espera,
a empresa deverá oferecer ali-
mentação. Em casos que exi-
jam pernoite após quatro horas
de atraso, a companhia terá de
fornecer hospedagem e trans-
porte de ida e volta ao local de
acomodação.

A atualização também escla-
rece, na própria resolução, as
regras sobre a responsabilidade
das empresas aéreas por danos
causados por atrasos, cancela-
mentos, interrupções do servi-
ço ou preterição de embarque.

AEROPORTOS

Zambelli pede ao STF salvo-conduto
para vir ao Brasil votar na mãe em SP 



Houthis dizem que
sauditas lançaram 52
ataques contra Iêmen

24 HORAS

THAIS PORSCH/AE

O porta-voz oficial  das
Forças Armadas do Iêmen
alinhadas do movimento
Houthi, Yahya Saree, afirmou
ontem, que, nas últimas 24
horas, a Força Aérea saudita
lançou 52 ataques aéreos e
mísseis, por meio de aerona-
ves F-15 e Typhoon, conta o
Iêmen.

Em post no X, Saree disse
que os ataques causaram mor-

tos e feridos - entre eles mu-
lheres e crianças - e destruição
em instalações civis, como re-
des de telecomunicações, es-
colas, pontes e estradas. "O to-
tal de ataques sauditas desde o
início da escalada contra nos-
so amado país chegou a 988",
acrescentou.

As alegações dos ataques
diretos e números específicos
provêm de fontes Houthis e
não foram confirmadas de for-
ma independente.

EUA

Rubio: não houve avanço 
nas negociações com o Irã
R

ubio também comen-
tou sobre a guerra no
Irã, prestes a completar

sete meses. Segundo ele, a con-
versa entre Washington e Teerã
à margem da Assembleia-Geral
da ONU foi "uma continuação
de conversas que ocorreram no
passado", mas não representou
um grande avanço.

"Se houver uma oportunida-
de de trocar ideias e mensagens,
nós o faremos. E foi isso, em
grande parte, o que aconteceu
ontem (terça-feira). Foi positivo
nesse sentido", disse. "Mas, em
última análise, não quero carac-
terizar isso de forma equivocada
como um grande avanço."

O secretário afirmou que os
EUA não podem simplesmente
abandonar a guerra e declarar vi-
tória sobre o Irã. Para ele, o país
precisa garantir que Teerã nunca

desenvolva uma arma nuclear.
"A ideia de que o maior pa-

trocinador do terrorismo do
mundo tenha armas nucleares é
simplesmente inaceitável", dis-
se, acrescentando que muitos
países-membros da ONU já ha-
viam votado no passado "em
apoio a esse princípio".

Rubio afirmou que os esfor-
ços de Trump para conter o pro-
grama nuclear iraniano não se
limitam aos bombardeios do
ano passado contra instalações
nucleares do país. Segundo ele,
Trump está "pensando na próxi-
ma geração" e continua aberto a
um acordo "que permita ao Irã
ser o que deveria ser, um país
grande e próspero"

O secretário disse que as
perspectivas de um acordo des-
se tipo são prejudicadas pelas
ambições nucleares do Irã e pe-

lo "apoio ao terrorismo" do país.
Se essas políticas continuarem,
afirmou, Trump poderá recorrer
a "uma série de opções", in-
cluindo novas ações militares.

Rubio acrescentou ainda que
as Forças Armadas dos EUA es-
tão garantindo a abertura de
uma parte do Estreito de Ormuz
para navios-tanque comerciais
de petróleo, que estão atraves-
sando a via marítima para trans-
portar petróleo para diferentes
partes do mundo.

ESCUDO DAS AMÉRICAS
Ao comentar os ataques dos

Houthis contra a Arábia Saudita,
o secretário afirmou que o presi-
dente Donald Trump dispõe de
"muitas opções" e reiterou que
Washington cumprirá os com-
promissos previstos no acordo
de defesa com Riad.

Sobre a China, Rubio disse
que Trump terá novas oportuni-
dades de interagir com autori-
dades chinesas ainda neste ano,
durante as cúpulas da Coopera-
ção Econômica Ásia-Pacífico
(Apec) e do G20. Trump se reú-
ne com o presidente chinês, Xi
Jinping, nesta quinta-feira em
Washington.

O chefe da diplomacia ameri-
cana também afirmou estar
"muito feliz" com a reunião reali-
zada na terça-feira, no âmbito do
Escudo das Américas. Segundo
Rubio, o principal objetivo da ini-
ciativa é combater organizações
criminosas transnacionais. A
coalizão, liderada pelos EUA e
formada por 15 países, anunciou
sanções conjuntas contra facções
da região, entre elas o Primeiro
Comando da Capital (PCC) e o
Comando Vermelho (CV).

Ataques de Kiev à energia russa
miram acabar com financiamento 
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, defendeu on-
tem, os ataques de Kiev à infra-
estrutura energética russa, ao
argumentar que o objetivo é re-
duzir a capacidade de Moscou
de sustentar a guerra. Segundo o
líder ucraniano, a indústria de
petróleo do país vizinho está "fi-
cando sem fôlego"

"O petróleo em si não é o alvo
da Ucrânia. Não é o nosso alvo,
nem a gasolina ou o diesel, nem
fábricas ou portos. Nosso alvo é
a capacidade da Rússia de finan-

ciar esta guerra, de prolongá-la,
de torná-la mais brutal e mais
destrutiva", disse Zelensky em
discurso na Assembleia Geral da
ONU. "Quem está dando dinhei-
ro para a Rússia está dando lon-
gevidade a este conflito", acres-
centou.

O líder ucraniano mencio-
nou ainda uma postagem nas
redes sociais em que o presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
pediu o fim da guerra "Eu não
conheço um único líder mun-
dial que diria o contrário exce-
to um homem", afirmou, antes
de citar o presidente russo, Vla-

dimir Putin.
0Sobre as tratativas com

Moscou, Zelensky disse que é
preciso avançar no campo di-
plomático antes do início do in-
verno no Hemisfério Norte, em
dezembro. "Ontem nos reuni-
mos com o presidente Trump e
foi exatamente isso que discuti-
mos. Infelizmente, não tivemos
a chance de falar diretamente
com o líder da China, que está
hoje nos EUA, mas não aqui",
declarou, em referência ao pre-
sidente chinês Xi Jinping.

Zelensky também disse ter
urgência em negociar o fim do

conflito por temer o avanço da
inteligência artificial (IA) no
campo de batalha.  Segundo
ele, a tecnologia pode influen-
ciar de forma decisiva os ru-
mos da guerra já no próximo
ano. "Se vocês ouvirem alguns
dos maiores crentes no desen-
volvimento da IA, eles dizem
que hoje a tecnologia ainda
permanece em grande parte
digital, mas um dia ela passará
do mundo digi tal  a  moldar
átomos. E, quando isso acon-
tecer, é melhor termos encer-
rado as  guerras  que já  exis-
tem", alertou. 
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Tiroteio em festa na África do Sul deixa
11 mortos, incluindo uma mulher grávida

Três atiradores mataram pelo
menos 11 pessoas, incluindo
uma mulher grávida, em um ata-
que ocorrido entre o fim da noite
de terça-feira, e a madrugada de
ontem, em uma festa em uma re-
sidência na cidade sul-africana
de Durban, informou o chefe do
governo local. Outras três pes-
soas ficaram feridas.

"As vítimas, entre elas uma
mulher grávida, estavam reuni-
das em uma casa pouco antes
das 23h (horário local), quando
os criminosos armados entra-
ram no local e abriram fogo",
disse à Thamsanqa Ntuli, chefe
do governo provincial de Kwa-
Zulu-Natal, cuja principal cida-
de é Durban.

Ele acrescentou que o ataque
não teve a motivação determina-
da. "O incidente deixa a comuni-

dade profundamente chocada e
com muita dor", declarou Ntuli.

As pessoas estavam reunidas
na casa para uma festa quando
os suspeitos entraram e abriram
fogo, informou a polícia. Dez
pessoas, incluindo a mulher
grávida, morreram no local e
uma décima primeira foi decla-
rada morta no hospital.

A polícia informou que pro-
cura três homens e que nenhu-
ma prisão foi efetuada. O motivo
do ataque ainda é desconhecido,
mas a polícia acrescenta que al-
gumas das pessoas presentes na
casa eram conhecidas por serem
investigadas por atividades cri-
minosas A polícia disse que não
poderia divulgar mais informa-
ções sobre essas investigações.

"Embora o motivo do tiroteio
ainda não possa ser confirma-

do, uma rixa entre grupos rivais
não pode ser descartada", disse
a polícia.

Ntuli  disse ainda para re-
pórteres no local  que os as-
sassinatos eram "realmente
perturbadores". Ele afirmou
que havia problemas conhe-
cidos com tráfico de drogas e
armas de fogo ilegais na co-
munidade, em grande parte
empobrecida.

LOCAL FOI ISOLADO
Os corpos de algumas das ví-

timas do tiroteio foram coloca-
dos no chão e cobertos com len-
çóis brancos do lado de fora da
pequena casa onde o tiroteio
ocorreu. Posteriormente, foram
levados em macas para vans do
Instituto Médico-Legal.

A polícia isolou o bairro com

fita amarela enquanto os peritos
forenses analisavam o local.

A polícia também estava in-
vestigando se o incêndio crimi-
noso de um carro perto da casa
tinha alguma ligação com o ti-
roteio.

Outros tiroteios em massa na
África do Sul

Este é o mais recente de uma
série de tiroteios em massa na
África do Sul nos últimos tem-
pos, incluindo um em junho,
quando vários atiradores mata-
ram 12 pessoas em um bairro
pobre de Joanesburgo, ataque
que a polícia ligou a gangues cri-
minosas. Dois tiroteios em mas-
sa, com duas semanas de inter-
valo em dezembro, deixaram 21
mortos. Ambos também foram
realizados por vários homens
armados.

VIOLÊNCIA

ONU reforça segurança
em encontro em NY
após pacote suspeito

O dia de abertura do en-
contro anual de líderes mun-
diais nas Nações Unidas teve
medidas de segurança refor-
çadas e um pacote suspeito
que aumentou ainda mais o
caos nos arredores da sede da
ONU, em Nova York (EUA).

Pela primeira vez, aparen-
temente em resposta ao au-
mento das ameaças, a segu-
rança da ONU passou a exigir
que todos os funcionários e
diplomatas de escalão infe-
rior tivessem seus pertences
submetidos a inspeção por
scanners.

O problema é que havia
apenas dois scanners para
centenas e centenas de pes-
soas que tentavam entrar no
prédio pela entrada destina-
da aos funcionários entre 8h
e 9h (locais) de terça-feira,
quando a reunião começou.
Muitos enfrentaram longos
atrasos, e alguns estavam em
pânico.

Comboios que transporta-
vam presidentes, primeiros-
ministros e monarcas até o
prédio tinham prioridade nas

ruas próximas, e o trânsito fre-
quentemente ficava comple-
tamente parado.

Enquanto isso, a First Ave-
nue - que segue em direção
ao norte ao lado do complexo
da ONU - foi fechada ao tráfe-
go normal. Apenas comboios
oficiais podiam entrar. Com
isso, muitos veículos que ten-
tavam seguir para o norte
passaram a usar a via mais
próxima no mesmo sentido -
a Third Avenue.

Depois, a polícia fechou es-
sa avenida também, no meio
da tarde de terça-feira, após
uma denúncia sobre um paco-
te suspeito, piorando ainda
mais o trânsito para os nova-
iorquinos.

A polícia informou ter rece-
bido uma ligação por volta das
15h (horário local) de terça-
feira sobre um pacote suspeito
próximo à East 43rd Street
com a Third Avenue, o que le-
vou ao envio do esquadrão an-
tibombas e de outros agentes
ao local. Segundo a polícia, o
objeto acabou sendo conside-
rado inofensivo. 

CAOS

Trump e Delcy
conversaram sobre
reestruturação 

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
afirmou ontem, que a reestru-
turação da dívida venezuelana
foi um dos temas "chave" da
primeira reunião entre os pre-
sidentes dos EUA, Donald
Trump, e da Venezuela, Delcy
Rodríguez.

"Ainda há muito a arrumar
para que a Venezuela tenha
sucesso. Falamos sobre os
passos que faltam para que is-
so aconteça. A reestruturação
da dívida é chave para ele",
disse Rubio a jornalistas.

"Queremos ser úteis nesse
sentido. Tem que ser feita da
maneira correta", acrescentou.

O nível da dívida soberana
da Venezuela é objeto de de-
bate. O país sul-americano
rompeu relações com o Fundo
Monetário Internacional
(FMI) em 2019 e só as retomou
recentemente, de modo que
os dados macroeconômicos
aceitos por instituições inter-

nacionais são provisórios. Se-
gundo a organização Transpa-
rência Venezuela, a dívida gi-
rava em torno de US$ 164 bi-
lhões no fim de 2024.

A reunião entre os presi-
dentes foi a primeira desde
que Delcy assumiu o poder
após a captura do ex-ditador
venezuelano Nicolás Maduro,
em janeiro.

Trump a convidou para
uma conversa à parte durante
uma recepção oficial a todos os
líderes que participam da As-
sembleia Geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
em um hotel em Nova York.

"Foi uma reunião curta,
mas importante", disse Rubio,
acrescentando que o encontro
foi focado na recuperação eco-
nômica e nos passos para con-
cretizar a transição política.

Em uma publicação no Te-
legram, acompanhada de uma
foto, Delcy classificou a reu-
nião como "histórica".

VENEZUELA

Cuba reage a Trump na ONU 
e reafirma sua independência
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O ministro das Relações Ex-
teriores de Cuba, Bruno Rodrí-
guez, reagiu ao discurso da ter-
ça-feira,  do presidente dos
EUA, Donald Trump, na As-
sembleia Geral da Organização
das Nações Unidas (ONU). Em
sua conta no X, Rodríguez dis-
se que governo dos EUA é inca-
paz de aceitar que Cuba é,  e

tem o direito de ser, um país
plenamente independente e
soberano.

"Nenhuma das falsidades do
presidente dos EUA na ONU e
nenhuma calúnia podem nem
poderão negar esse fato", desta-
cou o ministro.

Rodríguez acrescentou que
Cuba não é uma ameaça para os
EUA nem para nenhum país. "O
bloqueio econômico, incluído o

cerco energético, sim ameaça
Cuba e o resto das nações. É um
ato de genocídio e castigo coleti-
vo", argumentou.

A delegação cubana deixou a
sessão da Assembleia Geral das
Nações Unidas quando Trump
começou a falar sobre Cuba em
seu discurso, acusando o país de
ser um Estado "fracassado".

Trump disse que o regime
castrista irá cair, depois de afir-

mar que usaria a força contra
países da América Latina.

Horas depois, países latino-
americanos alinhados com os
Estados Unidos na coalizão
chamada de Escudo das Amé-
r i c a s  a n u n c i a r a m  s a n ç õ e s
conjuntas contra facções cri-
minosas da região, incluindo
o Primeiro Comando da Capi-
tal  (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV).
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